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10. CIÊNCIA 9. ECONOMIA

Instituto do Cérebro desenvolve 
método que permite identifi car 
sinais de esquizofrenia e 
transtorno bipolar a partir dos 
relato de sonhos dos pacientes. 

Maior empecilho para a 
consolidação dos parques 
eólicos do RN ainda é instalação 
dos linhões. Primeiro deve ser 
concluído entre maio e julho.
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3, 5, 7 E 8. PRINCIPAL

/ SOLENIDADE / PRESIDENTE DILMA 
ROUSSEFF INAUGURA ARENA SOB 
FORTE ESQUEMA DE SEGURANÇA

/ EM CASA / SECRETÁRIO DA FIFA 
JÉRÔME VALCKE JÁ ESTÁ EM NATAL; 
SINDICATOS AMEAÇAM PROTESTOS

/ ETAPAS / GOVERNADORA ROSALBA 
CIARLINI ANALISA FASE POR FASE E DIZ 
O QUE FEZ PARA ACELERAR A OBRA

EIS A ARENA,
MONSIEUR VALCKE 

 ▶ Depois de dois anos e meio de obras, a Arena das Dunas será inaugurada hoje à tarde pela presidente Dilma Rousseff; por dentro, estádio tem padrão internacional; ontem, agência da Fifa devolveu parte das reservas feitas a hotéis natalenses
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 ▶ Natália Mota, psiquiatra, uma das pesquisadoras à frente desse estudo dos sonhos
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Editor 

Everton Dantas

CONVIDADO PELA PRESIDENTE Dilma 
Rousseff  para assumir o Ministé-
rio da Saúde no lugar de Alexan-
dre Padilha, Arthur Chioro, atual 
secretário da Saúde em São Ber-
nardo do Campo (SP), é alvo de 
investigação do Ministério Públi-
co de São Paulo por improbidade 
administrativa. 

“O objeto da apuração é de 
possível violação ao princípio da 
administração pública, porque 
ele é secretário municipal e, con-
comitantemente, sócio majoritá-
rio da empresa Consaúde Con-
sultoria, Auditoria e Planejamen-
to LTDA., que presta serviço para 
diversos municípios, confrontan-
do a Lei Orgânica de São Bernar-
do do Campo”, disse a promotora 
Taciana Trevisoli Panagio. 

O inquérito civil público foi 
instaurado em setembro de 2013. 
A consultoria, que pertence ao 
secretário desde 1997, presta ser-
viços na área da saúde a várias 
cidades do Estado de São Pau-
lo, sobretudo em municípios sob 
a gestão petista, como Ubatuba 
e Botucatu. Procurada pela re-

portagem, a Secretaria de Saúde 
de São Bernardo do Campo (SP) 
não comentou a investigação até 
o momento. 

A escolha de Chioro começou 
a ser sacramentada na semana 
passada. A presidente tinha boas 
referências sobre a atuação do 

secretário quando de sua passa-
gem pelo Ministério da Saúde en-
tre 2003 e 2005, no governo Lula. 
À época, Chioro dirigia o Depar-
tamento de Atenção Especializa-
da do Ministério da Saúde, onde 
foi responsável pela implementa-
ção do Samu (Serviço de Atendi-

mento Móvel de Urgência). 
Secretário de Saúde em São 

Bernardo desde 2009, Chioro 
é formado em medicina e tem 
doutorado pela Unifesp (Univer-
sidade Federal de São Paulo). Ele 
também foi secretário de Saú-
de de São Vicente (SP) de 1993 
a 1996. Desde 2011, é presidente 
do Cosems-SP (Conselho de Se-
cretários Municipais de Saúde 
do Estado de São Paulo). 

Após a formalização da esco-
lha, Chioro almoçou com Padilha 
em uma sala privativa de um ba-
dalado restaurante da capital fe-
deral. Segundo a Folha apurou, 
os dois podem acompanhar, jun-
tos, a presidente Dilma em via-
gem ofi cial a Cuba na semana 
que vem. Outro fator que con-
tou a favor de Chioro foi a dispu-
ta entre Padilha e o ministro do 
Desenvolvimento, Fernando Pi-
mentel, pela indicação do futu-
ro titular da saúde. Ambos que-
riam infl uenciar na escolha mas, 
como é de costume quando há 
disputas do gênero, Dilma opta 
por uma terceira via.

QUEDA DE DEZ ANOS
/ TRABALHO /  EM 2013, NÚMERO DE NOVAS VAGAS CRIADAS É A MENOR EM DEZ ANOS E 
18,6% INFERIOR AO REGISTRADO EM 2012, QUANDO HOUVE 1,3 MILHÃO DE EMPREGOS

O BRASIL CRIOU 1,1 milhão de em-
pregos com carteira assinada 
em 2013, o pior resultado em dez 
anos. O número de novas vagas 
foi 18,6% inferior ao registrado 
em 2012, quando o mercado de 
trabalho formal gerou 1,3 milhão 
de empregos. Em dezembro, o 
emprego com carteira assinada 
perdeu 449,5 mil vagas, resulta-
do um pouco melhor que o de 
dezembro de 2012, quando hou-
ve decréscimo de 497 mil postos 
formais. Dezembro tradicional-
mente é um mês de contração 
do mercado de trabalho. 

“Tivemos um crescimento 
do PIB que não foi alto, não pode 
a geração de emprego contrariar 
a realidade”, afi rmou o ministro 
do Trabalho, Manoel Dias. Os 
dados do Caged (Cadastro Ge-
ral de Empregados e Desempre-
gados) foram divulgados ontem 
pelo Ministério do Trabalho. 

A expectativa do governo era 
fechar 2013 com um saldo posi-
tivo de 1,4 milhão de vagas. Ape-
sar do desempenho abaixo do 
esperado, o ministro comemo-
rou o resultado como um “mi-
lagre” e disse que “reza todos os 
dias” para que o feito se estenda 
para os próximos cinco anos. 

“Estamos gerando empregos 
razoáveis, se formos fazer com-
paração com o resto do mun-
do. Aí que está o milagre brasi-
leiro.” Para este ano, a estimativa 
do governo é que haja geração de 
1,4 milhão a 1,5 milhão de vagas, 
sobretudo nos setores de serviço 
e comércio. Com essa perspecti-
va, o ministro estima que a ges-
tão Dilma Rousseff  atingirá 6 mi-
lhões de vagas de trabalho. Para 
o economista Rafael Bacciotti, 
da consultoria Tendências, o rit-
mo de criação de vagas deve se 
manter em 2014 semelhante ao 
de 2013. 

Os dados do Caged mostra-
ram ainda que os salários mé-
dios de admissão tiveram em 
2013 um aumento real (descon-
tada a infl ação) de 2,59% ante 
2012. O valor atingiu R$ 1.104,12. 

Em dez anos, destacou Dias, o 
valor médio dos salários aumen-
tou 42,9%. De acordo com o mi-
nistro, não será necessário o go-
verno interferir na criação de 
vagas para controlar a infl ação, 
que, segundo ele, está sob con-
trole. “Tem que ter uma infl ação 

mínima para a economia funcio-
nar”, afi rmou. 

Sobre a nova metodolo-
gia usada pelo IBGE para medir 
o desemprego, o ministro afi r-
mou ser positiva, pois dá trans-
parência aos dados e indica os 
caminhos certos para novas po-

líticas públicas de estímulo ao 
emprego. 

De acordo com Dias, o gover-
no irá organizar reuniões com 
centrais sindicais e empregado-
res em março para discutir mu-
danças nas regras do seguro-de-
semprego e do abono salarial.

 ▶ Arthur Chioro teria empresa que é contratada por São Bernardo do Campo 

REPRODUÇÃO

Convidado para assumir 
ministério é alvo de investigação

/ REFORMA /

A MESA DIRETORA da Câmara 
dos Deputados cancelou a reu-
nião que faria no dia 4 de fe-
vereiro para discutir a aber-
tura do processo de cassação 
do deputado federal João Pau-
lo Cunha (PT-SP), que aguar-
da o Supremo Tribunal Fede-
ral expedir o mandado de pri-
são para começar a cumprir 
a pena do mensalão. Como 
foi marcada antes da decreta-
ção da prisão, a reunião foi in-
terpretada por petistas como 
uma manobra para forçar João 
Paulo a renunciar para evi-
tar a cassação. Agora a Câma-
ra só vai voltar a tratar do caso 
se houver alguma defi nição do 
STF. No início do mês, antes 
de sair para o recesso, o presi-
dente do STF, Joaquim Barbo-
sa, determinou que sua pena 
fosse cumprida, mas não expe-
diu o mandado de prisão. João 
Paulo foi a Brasília e fi cou espe-
rando a prisão. 

Segundo o secretário-geral 
da Câmara, Mozart Vianna, a 

reunião foi cancelada porque o 
cenário mudou: “A Mesa Dire-
tora marcou a reunião para in-
dicar que o caso seria tratado 
em fevereiro. Como a realida-
de mudou, não houve nenhu-
ma comunicação do Supremo, 
o entendimento é de que o me-
lhor é cancelar”. A maioria da 
Mesa entende que nesses ca-
sos ela deve abrir o processo de 
cassação e enviá-lo à Comissão 
de Constituição e Justiça. 

Se aprovado, o processo 
segue para votação no plená-
rio da Casa, quando são neces-
sários 257 votos para a cassa-
ção. Como o Congresso acabou 
com o voto secreto para cassa-
ções no ano passado, o caso, se 
chegar ao plenário, será decidi-
do em votação aberta. Dos sete 
integrantes da Mesa, dois são 
do PT. Hoje o vice-presidente 
da Casa, André Vargas (PT-PR), 
disse que o PT não vai barrar a 
abertura do processo: “A Câma-
ra tem que cumprir o Regimen-
to Interno”.

DOIS EX-DIRETORES DA Peniten-
ciária Rogério Coutinho Ma-
druga (Alcaçuz) foram denun-
ciados à Justiça de Nísia Flo-
resta pelo Ministério Público 
do Rio Grande do Norte (MP/
RN). De acordo com os docu-
mentos divulgados no próprio 
site da instituição, Alexandre 
Medeiros de Assis e Adalber-
to Luiz Avelino são acusados 
de corrupção passiva por tirar 
vantagens indevidas do deten-
do José Welton de Assis.

Ainda segundo as denún-
cias, José Welton depôs à Co-
missão Especial de Processo 
Administrativo no âmbito da 
Secretaria Estadual da Justi-
ça e Cidadania, e disse que o 
então diretor da penitenciá-
ria, Alexandre Medeiros, ofe-
receu a transferência do preso 
para Alagoas mediante o pa-
gamento de R$ 50 mil. Como 
não aceitou a proposta, Wel-
ton também contou que pas-
sou a sofrer represálias por 
parte do então diretor. Além 
disso, o diretor teria solicita-
do a compra de uma bomba 

d’água, no valor de R$ 815,80, 
pelo detento.

O preso ainda alegou que 
passou pela mesma tentativa 
de extorsão pelo também ex-
-diretor Adalberto Luiz. Con-
forme as denúncias do Minis-
tério Público, Adalberto “soli-
citou e recebeu indevidamen-
te do custodiado José Welton 
de Assis” a quantia de R$ 15 
mil para o detento ser transfe-
rido do sistema carcerário do 
Rio Grande do Norte para o de 
Sergipe.

Nos dois documentos, o 
MP avaliou as duas tentativas 
de vantagens pelos ex-direto-
res da penitenciária como uma 
“atuação despudorada de um 
agente público em detrimen-
to da legalidade, moralidade e 
probidade administrativas, em 
uma odiosa subversão dos va-
lores que devem nortear a atu-
ação os agentes públicos”. As 
duas denúncias do MP/RN fo-
ram assinadas por quatro pro-
motores da promotoria de De-
fesa do Patrimônio Público da 
comarca de Natal.

FOI LANÇADO ONTEM o site para 
receber doações destinadas ao 
pagamento da multa imposta 
a Delúbio Soares por sua par-
ticipação no esquema do men-
salão. A página foi criada após 
o site “Parceiros da família Ge-
noino” ter arrecadado o va-
lor necessário --e até superior 
-- para pagar a multa a qual o 
ex-presidente do PT havia sido 
condenado. A ideia deve se es-
tender a José Dirceu e João Pau-
lo Cunha. Dos três, somente 
Delúbio Soares teve sua mul-
ta atualizada pela VEP (Vara de 
Execuções Penais). Ele terá que 
pagar R$ 466,8 mil aos cofres 
públicos. Inicialmente, o va-
lor imposto era de R$ 325 mil. 
Como ainda não foi intima-
do, o ex-tesoureiro do PT ain-
da não tem prazo para pagar o 
montante. 

No site, intitulado “Solida-
riedade a Delúbio Soares”, há 
uma mensagem criticando o 
julgamento do mensalão. “A di-
famação, a desinformação, a 
pressão midiática, tudo foi usa-
do e nada foi poupado na cri-
minalização da atuação políti-
ca de combativos companhei-
ros petistas, condenados sem 
provas e com a aplicação de pe-
nas excessivas e multas exorbi-
tantes”, diz o texto. Em segui-
da, há a nota emitida pelo pre-
sidente Rui Falcão na época em 
que foi lançado o site para rece-
ber doações para Genoino. Pela 
avaliação interna do PT, a nota 
foi fundamental para que o ex-
-presidente do PT conseguisse 
arrecadar todo o valor necessá-
rio. Os sites dos demais petistas 
condenados no mensalão deve 
trazer a mesma mensagem. 

REUNIÃO SOBRE 
CASSAÇÃO É ADIADA

EX-DIRETORES SÃO 
DENUNCIADOS 

DELÚBIO LANÇA SITE 
PARA RECEBER DOAÇÕES

/ CÂMARA /

/ ALCAÇUZ /

/ MENSALÃO /
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Editor 

Viktor Vidal

Jérôme Valcke, secretário-geral 
da Fifa, será o homem da entidade 
máxima do futebol mundial na ce-
rimônia de inauguração ofi cial da 
Arena das Dunas, hoje. Além dele, 
a alta cúpula da CBF também con-
fi rmou presença no evento. 

Valcke chegou a Natal ainda on-
tem após uma visita indigesta à Are-
na da Baixada, em Curitiba-PR, es-
tádio que também será sede de qua-
tro jogos durante a primeira fase da 
Copa do Mundo Fifa Brasil 2014. 

Por lá o executivo encontrou 
um esqueleto do estádio que per-
tence ao Atlético-PR e terá como 
maior atrativo a partida entre Aus-
trália e Espanha no dia 23 de junho. 

Sem gramado, cadeiras e com 
a cobertura inacabada, a praça es-
portiva atleticana recebeu um ul-
timato: 18 de fevereiro. Se até lá o 
clube e o poder público não con-
seguirem apontar soluções para 
os problemas pontuados pela Fifa, 
a cidade corre o risco de perder a 
condição de sede do Mundial. 

“Daqui até 18 de fevereiro, eles 
terão de decidir. É necessário que 
sejam feitas as obras que nos per-
mitam confi ar que é possível reali-
zar a Copa do Mundo aqui. Como 
está hoje é um perigo. Não há uma 
data limite. Em 18 de fevereiro va-
mos ver o que está sendo feito. De-
pois temos de ver o que pode ser 
feito até a data mais afastada pos-
sível do dia 16 de junho (data do 
primeiro jogo na Arena da Baixa-
da)”, disse Valcke. 

O prazo inicial para entrega da 
Arena da Baixada era 31 de dezem-
bro, o mesmo que valia para a Are-
na das Dunas e os outros quatro 
estádios que receberão jogos do 
Mundial deste ano e ainda não fo-
ram inaugurados. Com a impossi-
bilidade de aprontar a praça espor-
tiva a tempo, a cidade de Curitiba 
conseguiu atrasar o cronograma 
até o dia 29 de março, prazo que 
novamente não será cumprido. 

“Sejamos francos e diretos. 
Como devem saber a situação atu-
al do estádio não é realmente do 
nosso agrado. O estádio não está 
apenas muito atrasado, mas foge a 
qualquer bom cronograma de en-
trega para a Fifa”, acrescentou o se-
cretário-geral da entidade.

Antes da viagem a Natal a co-
mitiva da Fifa visitou ainda o está-
dio Mineirão, em Belo Horizonte. 
Cerca de 50 pessoas inspeciona-
ram áreas que abrangem os servi-
ços de competições, protocolo, bi-
lheteria e sinalização, marketing, 
mídia e TV, tecnologia, serviços 
ao espectador (alimentação, lim-
peza e voluntários) e vila de hos-
pitalidade da arena que irá receber 
seis jogos durante a Copa 2014, in-
cluindo um confronto válido pela 
semifi nal da competição.

A Arena das Dunas será, hoje, o 
primeiro dos seis estádios da Copa 
que ainda não foram entregues a 
ser inaugurado. Além da praça na-
talense e a curitibana, São Paulo, 
Porto Alegre, Cuiabá e Manaus não 
foram entregues no prazo inicial de 
31 de dezembro do ano passado. 

Dentre as mais de três mil pes-
soas esperadas para a inaugura-
ção ofi cial da Arena das Dunas, 
500 delas tem participação direta 
na construção do estádio que re-
ceberá quatro jogos da Copa do 
Mundo em junho deste ano.

Estes 500 operários foram con-
vidados pela construtora baiana 
OAS, responsável pela obra, para as-
sistir a presidente chutar a bola no 
centro do gramado. Amanhã have-
rá uma festa para celebrar o traba-

lho dos 4,5 mil operários que passa-
ram pelo canteiro de obras da Arena 
das Dunas entre o primeiro semes-
tre de 2011 e janeiro de 2014.

A confraternização está mar-
cada para as 19h, na própria área 
do estádio. O evento contará com 
o descerramento da placa, com 
nome dos 4,5 mil operários que 
trabalharam no local. Ainda no 
próximo sábado, um jantar reuni-
rá os executivos da OAS para co-
memorar o segundo estádio cons-

truído pelo grupo que será utiliza-
do na Copa do Mundo. 

A Arena das Dunas custou 
aproximadamente R$ 400 milhões, 
fi nanciados pelo Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES). Projetado para ter 
42 mil lugares durante a Copa do 
Mundo, será inaugurada com pou-
co mais de 30 mil, já que os 11 mil 
lugares em arquibancadas móveis 
serão instalados apenas quando o 
torneio se aproximar.

HÁ 1.013 DIAS a governadora Ro-
salba assinava a ordem de servi-
ço para a construção da Arena das 
Dunas. Após pouco mais de R$ 400 
milhões investidos, hoje ela rece-
be a presidente da República Dil-
ma Rousseff  – e espera mais outras 
três mil pessoas – para cortar a fi ta 
e rolar a bola pela primeira vez no 
gramado do novo estádio potiguar.

A data marca o fi m da obra e, 
para quem ainda poderia descon-
fi ar, das especulações em torno de 
Natal. De última obra a ser inicia-
da e “vigiada” especial pela organi-
zação da Copa do Mundo, a Arena 
das Dunas é entregue a frente de 
outras cinco sedes: Cuiabá (MS), 
Manaus (AM), Porto Alegre (RS), 
Curitiba (PR) e São Paulo (SP).

A cerimônia está marcada para 
iniciar às 17h, com a chegada da 
presidente na Arena das Dunas. 
Até o fechamento desta matéria a 
agenda ofi cial de Dilma na visita à 
Natal ainda não tinha sido divulga-
da. O que se sabe é que logo após 
a solenidade, ainda no início da 

noite, ela segue para a Suíça, onde 
participará do Fórum Econômico 
Mundial, em Davos.

Informações do Governo do 
Estado, no entanto, afi rmam que 
a passagem não deve durar mais 
do que uma hora. Dilma chega a 
Natal pouco após as 16h. E do Ae-
roporto Internacional Augusto Se-
vero, em Parnamirim, segue direto 
para Lagoa Nova, onde encontrará 
com a governadora.

Dentro do estádio, Dilma irá 
até o camarote ofi cial da Arena das 
Dunas. Lá irá encontrar e cumpri-
mentar as autoridades convidadas 
pelo Governo do Estado, além de 
conhecer uma exposição artística 
organizada pela Fundação José Au-
gusto (FJA) e que tem como tema 
a Copa do Mundo e a Arena das 
Dunas.

São esperadas fi guras como o 
presidente do Tribunal de Justiça 
desembargador Aderson Silvino, 
o presidente da Assembleia Le-
gislativa deputado Ricardo Motta, 
além do deputado federal e presi-
dente da Câmara dos Deputados 
Henrique Eduardo Alves. Até mes-
mo o prefeito de João Pessoa (PB), 
Luciano Cartaxo, que está em Na-

tal, também deve participar. 
Todos os deputados estaduais, 

vereadores de Natal, bem como os 
prefeitos e secretários de esporte 
das 167 cidades do Rio Grande do 
Norte também foram convidados.

Ainda devem acompanhar a 
solenidade os ministros Aldo Re-
belo (esporte) e Garibaldi Alves 
Filho (previdência), assim como 
os membros da construtora OAS, 
responsável pela obra.

Representando as duas enti-
dades organizadoras da Copa do 
Mundo de Futebol 2014 estarão 
no evento o secretário-geral da Fe-
deração Internacional de Futebol 
(Fifa), o francês Jérôme Valcke, e os 
ex-jogadores e integrantes do Co-
mitê Organizador Local (COL) da 
Copa, Bebeto e Cafu. 

O presidente do COL e da Con-
federação Brasileira de Futebol 
(CBF), José Maria Marin, é outra fi -
gura esperada na Arena das Dunas, 
acompanhado da diretoria da enti-
dade máxima do futebol brasileiro. 
O ex-jogador Ronaldo Nazário, exe-
cutivo do COL, não virá para Natal, 
pois está na Suíça, onde acontece o 
Fórum Mundial Econômico.

As duas chefes de poder exe-

cutivo passarão rapidamente pe-
las áreas de camarotes e descerão 
no elevador até os vestiários do 
estádio. E em seguida irão para o 
gramado, pelo túnel que será uti-
lizado por jogadores e árbitros a 
partir do próximo domingo (26).

Dilma e Rosalba irão inaugurar 
o estádio ofi cialmente ao descer-
rar a fi ta que será colocada no gra-
mado. Na sequência, para fi nalizar 
o evento a governadora entregará 
uma bola para a presidente chutar.

Não está previsto nenhum pro-
nunciamento por parte da presi-
dente, que logo após chutar a bola 
no centro do gramado da Arena 
das Dunas, segue de volta para Par-
namirim e na Base Aérea embarca 
com destino à Europa. 

Durante todo período ante-
rior e posterior à visita de Dilma 
Rousseff  ao Arena das Dunas, ne-
nhuma das vias ao redor do está-
dio serão interditadas pela Secre-
taria Municipal de Mobilidade Ur-
bana (Semob). O tráfego pelas ave-
nidas Romualdo Galvão, Prudente 
de Morais e Salgado Filho conti-
nuarão normalmente, com as in-
terdições já feitas por conta das 
obras de mobilidade urbana.

/ ENTREGUE /  APÓS TRÊS ANOS E DESCONFIANÇAS EM TORNO DAS OBRAS, 
ARENA DAS DUNAS SERÁ INAUGURADA HOJE COM A PRESENÇA DE DILMA ROUSSEFF JÉRÔME VALCKE 

CHEGA APÓS 
DECEPÇÃO 
NAS OBRAS DE 
CURITIBA

A ARENA
É NOSSA

PAULO NASCIMENTO
LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL Números

3 mil 
Convidados

500 
Operários na inauguração

4,5 mil 
Trabalhadores na obra

1h 
De cerimônia

1013 
Dias entre ordem de serviço e 
inauguração ofi cial

R$ 400 milhões 
De investimento

30 mil 
Lugares

 ▶ Dilma Rousseff cortará a fi ta e depois embarcará para Davos, Suíça

HOMENAGEM 
AOS OPERÁRIOS

CERIMÔNIA

 ▶ 17h: Dilma entra no estádio e segue para o camarote ofi cial, acompanhada da governadora Rosalba Ciarlini
 ▶ 17h30: Visita os vestiários da Arena das Dunas e segue para o gramado. A dupla descerra a fi ta e inaugura o estádio 

ofi cialmente. Depois, Rosalba entrega uma bola para Dilma chutar, no centro do gramado
 ▶ 18h30: Presidente embarca, na Base Aérea de Natal, para Davos (Suíça), onde participa do Fórum Econômico Mundial

 ▶ Valcke: ‘perigo’ em Curitiba

CONTINUA
NAS PÁGINAS 5, 7 E 8 ▶

ALAN MARQUES / FOLHAPRESS

GERALDO BUBNIAK / FOTOARENA / FOLHAPRESS

CANINDÉ SOARES
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Editor 

Carlos Magno Araújo

FUNDO
O Fundo Partidário, seus duo-

décimos, rendeu aos partidos bra-
sileiros em 2013, um total de R$ 
294.168.124,00. O líder nos ganhos 
é o Partido dos Trabalhadores, 
com R$ 47,3 milhões, da presiden-
te. O segundo colocado no ranking 
é o PMDB, com R$ 35,3 milhões. O 
terceiro colocado é o PSDB, com 
R$ 32,3 milhões. Em quarto, fi cou 
o PR, com R$ 20,6 milhões. Em 
quinto, o PP, com R$ 19,7 milhões. 
O PSB é o sexto, com R$ 19,6 mi-
lhões. O PSD é o sétimo, com R$ 
17,6 milhões. E o DEM, em oitavo: 
com R$ 14,7 milhões; menos da 
metade do terceiro colocado.  

IMÓVEIS 

Na área imobiliária, um recor-
de: mais de meio milhão de imó-
veis foram fi nanciados, em 2013, 
com recursos atrelados à movi-
mentação fi nanceira do Sistema 
Brasileiro de Poupança e Emprés-
timo.  Foram aplicados R$ 109,2 bi-
lhões, valor 32% acima do alcança-
do em 2012. No ano anterior, o vo-
lume cresceu 3,6% e chegou a R$ 
82,8 bilhões.

MORTES
De acordo com o relatório 

Mundial sobre Direitos Humanos, 
em média, cinco pessoas morrem 
por dia no Brasil como resultado 
de confrontos policiais. Em 2012, 
morreram 1.890 pessoas nessas 
circunstâncias, de acordo com o 
Fórum de Segurança Pública.

QUEDA
O ano de 2013 não bateu o de 

2012 com relação a empregos. Ao 
todo, ano passado foram criados 
1.117.171 de empregos formais. 
A quantidade de novas vagas foi 
18,6% inferior em relação ao resul-
tado de 2012, quando foram cria-
dos 1.301.842 empregos. De acor-
do com a Folha de S.Paulo é o pior 
resultado desde 2003, abaixo da 
meta do governo, que queria fe-
char o ano com 1,4 milhão de no-
vos postos de trabalho.

ELEITORAL 
Ainda há 82.715 eleitores que 

não fi zeram o recadastramento 
biométrico em Natal. Quem infor-
ma é o Tribunal Regional Eleitoral, 
que alerta para a data de 7 de maio 
como limite máximo para a regu-
larização do título.

ARENA DO POSSÍVEL
Não está perdido na me-

mória o período no qual Na-
tal, o Rio Grande do Norte, 
habitava o campo da incer-
teza com relação a Copa. Fo-
ram muitos e muitos dias nos 
quais tudo dependia de um 
fator primordial: a construção 
do estádio. E isso puxava uma 
outra questão: se ia dar tempo ou não de erguer uma arena condi-
zente com a necessidade. Na passagem de 2010 para 2011, quan-
do começou a atual administração estadual, esse dilema teve sua 
dilatação máxima. Foi então que o governo, recém-empossado, 
decidiu que Natal teria Copa; que a cidade teria um estádio para 
receber as seleções sorteadas. 

Quando isso ocorreu, Natal fi gurava como a cidade-sede mais 
atrasada do Brasil. Não foram poucas as vezes nas quais a cidade, 
o estádio, o Estado, como um todo pagaram mico pela falta de efi -
ciência com relação ao assunto. É claro, teve muita torcida contra. 
Não faltou gente para repassar – por má fé mesmo – informações 
distorcidas acerca do processo de construção. 

Só para dar uma ideia do caso, em janeiro de 2012, o secretá-
rio-geral da FIFA, Jérôme Valcke, disse em coletiva (no estrangei-
ro) que Natal deveria ter um monitoramento especial. O tempo 
passou. Depois que a construção engrenou, com a OAS no co-
mando das obras, pouco a pouco a cidade inteira viu surgir uma 
estrutura que demarca um novo tempo na história da cidade. E o 
Brasil viu sumir as insinuações maldosas da possibilidade de Na-
tal ser retirada da Copa por causa daquele atraso que parecia ser 
impossível de reverter. 

Não se pode deixar de registrar que a construção da Arena 
foi decisão de um Governo: o do atual, da administração Rosalba 
Ciarlini, por mais que a queiram detratar. É claro que não falta-
rão - principalmente na eleição que se aproxima – “pais” e “mães” 
para o estádio. E também não faltarão aqueles alardeando “eu já 
sabia”; mas que em passado recente fi caram agourando o estádio 
e a Copa em Natal.

Hoje, a Arena das Dunas será inaugurada. Vem a presidente 
da República, Dilma Rousseff  e deverão participar todas as de-
mais lideranças políticas e empresariais do Estado, independente 
da importância de cada um. Ninguém vai querer perder a foto no 
dia que o “estádio mais bonito” do Mundial foi inaugurado. Não vai 
faltar à inauguração nem o secretário da FIFA, Jérôme Valcke. O 
tempo passa.

Quem já viu como é que fi cou o Estádio por dentro – e lembra 
como foi sua história – não tem como evitar de pensar que o es-
tádio é um grande exemplo de que quando se quer, se consegue. 
Quem não, vai ter a oportunidade hoje e, no mais tardar, domingo, 
quando ocorrer a rodada dupla. 

Hoje a Arena das Dunas será inaugurada e não se pode ignorar: 
a Copa, para Natal, começa hoje. Hoje também teremos nas ruas e 
no estádio, de certa forma, um “amistoso” do que poderá acontecer 
daqui a cinco meses. É a oportunidade ideal para ver e amadurecer 
a mentalidade para um novo tempo que a cidade passa a viver e que 
exige muito mais das chamadas autoridades. A expectativa é que a 
inauguração da Arena das Dunas seja não só o marco para o novo 
estádio do Rio Grande do Norte, mas que sirva também ao amadu-
recimento da mentalidade dos políticos e empresários potiguares: 
a Copa é uma oportunidade grande demais para ser perdida. (ED)

 ▶ Vai até o dia 28 de janeiro o programa 
de Efi ciência Energética da Cosern em 
parceria com o Armazém Pará. Quem tem 
condicionador de ar velho tem a chance 
de trocar por um novo, com desconto.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini foi 
ontem a Mossoró liberar a duplicação da 
ponte sobre o Rio Mossoró. A estrutura 
vai permitir o trânsito de veículos em 

duas faixas em cada sentido. 
 ▶ A Codern lança amanhã nova linha 

marítima que ligará o Porto de Natal 
com a cidade de Port of Spain, capital de 
Trindad e Tobago. A nova linha permitirá a 
interligação do Porto potiguar com portos 
asiáticos e americanos.

 ▶ A Cosern ampliou o prazo para 
quitação de débitos. Quem procurar a 

empresa até 31 de dezembro de 2014 
poderá quitar os débitos constantes 
antes de março de 2013 em condições 
especiais. 

 ▶ A Moura Dubeux entregou, no bairro 
de Lagoa Nova, seu Alameda Lagoa 
Nova. 

 ▶ O Ipem foi até o aeroporto Augusto 
Severo e após testes reprovou sete das 47 

balanças de carga existentes no terminal.
 ▶ Quem diria: no estado pequeno como 

o Rio Grande do Norte, a arena saiu 
como o previsto. Em Curitiba, a Arena da 
Baixada, corre o risco de ser rebaixada. 

 ▶ Segundo o estudo Durex Global Sex 
Survey, 51% dos homens e 56% das 
mulheres brasileiras estão infelizes com 
sua vida sexual. É verdade?

ZUM  ZUM  ZUM

DA PRESIDENTE DA AMARN, JUÍZA HADJA RAYANNE DE HOLANDA ALENCAR, SOBRE
O PAGAMENTO DE R$ 11,5 MILHÕES EM AUXÍLIO-ALIMENTAÇÃO RETROATIVO

O dinheiro fi cou sem 
utilização. Por isso 
fi zemos um requerimento 
solicitando a quitação do 
pagamento retroativo”

INTERNET
Na hora do gol, a rede vai fi -

car lenta. O alerta está sendo fei-
to desde já e se refere à internet 4G 
que deve existir nas cidades-se-
de da Copa. A correria está gran-
de para garantir a estrutura, mas o 
crescimento do número de smar-
tphones e tablets deve provo-
car uma enxurrada de transmis-
são de dados durante o torneio, 
o que não vai ser suportado tão 
bem pelas redes. Estima-se que se-
jam consumidos em 2014 inédi-
tos 19,2 bilhões de gigabytes (GB). 
O que equivale a um crescimen-
to de 65,09% em relação ao ano 
passado. 

PRESOS
O Brasil tem a quarta maior 

população carcerária do Mundo, 
com 550 mil detentos. Só Estados 
Unidos, China e Rússia ganham do 
Brasil. A capacidade máxima das 
prisões brasileiras é 310 mil deten-
tos, o que gera défi cit 240 mil va-
gas. O cenário poderia ser melhor 
se o problema dos presos tempo-
rários fosse resolvido pela Justi-
ça, a quem cabe julgar. Estima-se 
que 40% dos detentos são presos 
provisórios, com processos não 
julgados. 

DESEMPREGO 
O número de desempregados 

em todo o mundo superou os 202 
milhões em 2013, o que representa 
6% da força de trabalho. Os dados 
são da Organização Mundial do 
Trabalho (OIT). Ano passado, 839 
milhões de pessoas viviam com 
suas famílias com menos de US$ 
2 por dia. E 375 milhões sobrevi-
veram com quantia inferior a US$ 
1,25 diário, o que caracteriza esta-
do de extrema pobreza.

JUROS 

A aposta atual é que a Selic vá 
a 10,75%. A avaliação do mercado 
fi nanceiro é que a escalada cres-
cente dos juros básicos não será 
sufi ciente para colocar a infl a-
ção em ritmo de queda. Se a pre-
visão se confi rmar, Dilma chegará 
à mesma taxa do seu antecessor. 
A diferença é que em 2010, o Índi-
ce de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), parâmetro ofi cial da 
infl ação, acumulou alta de 5,91%. 
A previsão em 2014, por sua vez, 
é de uma elevação bem maior: 
6,01%. 

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Sem choro nem vela
Com a inauguração da Arena das Dunas hoje pela 

presidente Dilma Rousseff  e os preparativos para a aber-
tura, de fato, do novo estádio no domingo, parece ter bai-
xado, fi nalmente, entre representantes de inúmeros se-
tores públicos responsáveis pelo bom funcionamento da 
cidade, a sensação de que, agora, não adianta mais re-
clamar. É como se, somente agora, como se diz popular-
mente, a fi cha caísse: enfi m, Natal vai sediar uma copa, 
terá sobre si os olhos do mundo e nada pode falhar.  

Não há mais tempo para críticas ou para atribuir a 
outros a responsabilidade que hoje é deles. Mais: não há 
tempo hábil para rever projetos ou promover mudanças 
no que já está iniciado.  

Signifi ca que todo aquele atraso, do qual tanto se re-
clamou no início, passa agora, mais do que nunca, a co-
brar seu preço. Signifi ca, ainda, que não resta mais nada 
a fazer – além do choro, que soará inútil - a não ser cor-
rer com o que está atrasado a fi m de que tudo possa estar 
pronto até junho – ou mesmo antes.

Como hoje a possibilidade de a Fifa suspender os jo-
gos em Natal e transferir as partidas para outra cidade é 
zero (ao contrário do que sugere a situação no Paraná, 
onde os dirigentes da entidade estiveram ontem), o tem-
po é de acelerar as providências.

É preciso que tudo esteja pronto e funcionando logo, 
uma vez que as demandas específi cas da copa já estão 
surgindo, como, por exemplo, as do trânsito e do novo 
aeroporto, para fi car entre aquelas tidas como as mais 
importantes.

Dentro da correria para ajeitar a cidade até o cam-
peonato mundial, é importante atentar para vários fato-
res. Um deles: ainda que esteja tudo concluído em cima 
da hora, que é o que se espera, o natalense deseja, após o 
torneio, desfrutar dos benefícios trazidos pelo mundial – 
batizados solenemente pelas autoridades de legado.

Isso quer dizer que por mais pressa que seja empre-
gada para terminar as obras e para instalar os serviços 
que deverão funcionar perfeitamente para os torcedores 
- os daqui e os de fora - e para os turistas, não serão acei-
tas maquiagens. Quando menos, porque os recursos pú-
blicos destinados a embelezar a cidade e para consertar 
seus pontos críticos – sem incluir a construção de um 
novo estádio - foram astronômicos.

A inauguração hoje da arena traz consigo esse aler-
ta: o tempo agora é de concluir as obras e deixar a cida-
de o “brinco” que se espera. A arena avisa: a copa chegou.

Editorial

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

De violência e de lua
O que será que tá acontecendo com essa cidade? 

Num domingo na volta pra casa, cerca de 21h, me de-
paro com uma cena comum nos noticiários: a violência. 
Da janela do carona onde eu estava, vejo um carro cra-
vejado de balas do lado do motorista. Curiosos, policiais, 
sirenes, faixa de isolamento, o cenário desolador. 

Tudo no cruzamento da Rua Alberto Maranhão com 
a Rodrigues Alves, em Tirol, ao  lado do conjunto resi-
dencial dos ofi ciais da PM e do quartel da Policia Militar 
a menos de 300 metros. Tudo leva a crer que foi um cri-
me de vingança, desses que nem a polícia mais prepara-
da do mundo consegue evitar. Mas a angústia como ci-
dadão, ante tanta violência, permanece. 

No sábado, início da noite, caminhando na Afonso 
Pena, vi duplas de policiais em motos. Tive aquela sen-
sação de segurança, fi nalmente! Mas tudo foi embora no 
domingo. 

A volta pra casa acabou com a sensação do dia ante-
rior de lua cheia que me deixou siderado com a visão da 
beleza iluminada, a realidade fantástica bem ali, perti-
nho dos olhos e a quilômetros de distância da terra. Um 
halo moldurando aquela massa. Pra mim, desde a infân-
cia, a lua é feita de uma massa branca e Deus sabe quan-
tas vezes me imaginei lá, vendo a terra iluminada a par-
tir de  minha solidão.

Sempre me  imagino dentro da lua, perto de São Jor-
ge e do seu dragão e não fecho os olhos para entrar nes-
sa fantasia. A lua dos mistérios, cheia dos lobisomens, 
dos lobos, das marés revoltas, dos namorados, dos lou-
cos, das fases, de dentro dos poemas, das páginas dos ro-
mances, das vidas passadas, do presente.

A lua em Natal é a mais bela do mundo. Por todos os 
lados do Rio Potengi, do mar, por cima do  Parque das 
Dunas, do Morro do Careca, de todo lugar de onde se 
possa vê-la. Das janelas de casa, do carro, do ônibus, da 
alma ela tá sempre me espiando. 

Tem gente que vive de lua, que vive na lua, que está 
de bunda pra lua. Sinto pena dos  hospitalizados, dos en-
carcerados que são privados da lua, dos insensíveis à  
lua. É vero que lua me traz a saudade pra perto. Infeliz-
mente, o fi nal de semana iniciado com tanta beleza de 
lua terminou com a lembrança da violência da rua. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Em suspenso
O ministro Ricardo Lewandowski não decretará as prisões de 

João Paulo Cunha (PT) e Roberto Jeff erson (PTB) até o dia 31, pe-
ríodo em que ocupará a presidência do Supremo Tribunal Federal. 
Ele explica que o presidente Joaquim Barbosa e a ministra Cármen 
Lúcia, que também comandou a corte neste mês, não considera-
ram o tema urgente. Para Lewandowski, o quadro jurídico não se 
alterou. “O relator, quando voltar, resolverá sobre isso”, afi rma, re-
ferindo-se às prisões. 

CHECK-UP 
Os dois condenados do men-
salão que continuam em liber-
dade estão aproveitando par-
te do tempo para fazer con-
sultas médicas. Jeff erson tam-
bém foi ao dentista na semana 
passada. 

ESPERANÇA 
O advogado de Marcos Valé-
rio, Marcelo Leonardo, pedi-
rá a Lewandowski que autori-
ze sua transferência para Belo 
Horizonte. Ele reclama que Jo-
aquim Barbosa saiu de férias 
sem responder ao pedido. 

DÁ... 
Embora seja o favorito de Dil-
ma Rousseff  para assumir o 
Ministério do Desenvolvimen-
to, o empresário Josué Go-
mes (PMDB-MG) ainda se diz 
reticente. 

...UMA MÃO? 
O fi lho de José Alencar se fi -
liou ao partido em outubro, a 
pedido do ex-presidente Lula, 
mas sabe não ter aval da cúpu-
la do PMDB. Por isso, espera re-
ceber apoio público de entida-
des como Fiesp e CNI antes de 
aceitar o convite. 

QUEM INDICA 
A ida de Aloizio Mercadante 
(PT) para a Casa Civil não en-
cerrou a disputa por cargos na 
pasta. Setores do PT querem 
que seu número dois seja Car-
los Gabas, secretário-executivo 
da Previdência. No Planalto, a 
preferência é por Valdyr Simão, 
ex-presidente do INSS. 

TOCA RAÚL 
Na visita a Havana, Dilma deve 
pedir a Raúl Castro o envio de 
mais 2.000 médicos cubanos 
para o Brasil. Eles se juntariam 
a uma outra leva de profi ssio-
nais que chegará ao país até 
abril. 

RUÍDO 
Já foram melhores as relações 

entre a cúpula do PRB e o mi-
nistro Marcelo Crivella (Pesca). 
O senador licenciado é o úni-
co representante da sigla na 
Esplanada. 

NA SOMBRA 
O vice-governador do Rio, Luiz 
Fernando Pezão (PMDB), diz 
não estar empolgado com a de-
cisão de Sérgio Cabral (PMDB) 
de renunciar já em fevereiro. 
“Isso vai é me dar mais traba-
lho. Vice trabalha menos...” 

NA TELINHA 
O PDT vai aproveitar seus pro-
gramas partidários na televi-
são, semana que vem, para tur-
binar a imagem de pré-can-
didatos a governos estaduais. 
Pedro Taques (MT) e Vieira da 
Cunha (RS) terão espaço na TV. 

NA ESTRADA 
O presidente do PT, Rui Falcão, 
começa amanhã um novo giro 
pelo país para montar os pa-
lanques regionais de Dilma. 
Até sábado, ele passará por 
Brasília, Recife, Natal, João Pes-
soa e Vitória. 

O ALVO 
O roteiro inclui três Estados 
governados pelo PSB. Em Per-
nambuco, terra do presidenci-
ável Eduardo Campos, Falcão 
se reunirá com o pré-candidato 
Armando Monteiro (PTB). 

O RETORNO 
O presidente do PDT, Carlos 
Lupi, se reunirá amanhã com 
Falcão. Ele foi varrido do Minis-
tério do Trabalho na faxina de 
Dilma. 

NA CABEÇA 
Eduardo Campos decidiu alçar 
o prefeito do Recife, Geraldo Ju-
lio (PSB), à equipe que coor-
denará a campanha de seu fu-
turo candidato ao governo de 
Pernambuco. Assim, quer dar 
mais poder a seu afi lhado po-
lítico, que ajudou a eleger em 
2012. 

Padilha percebeu que precisa 
visitar muitas unidades de saúde de 
São Paulo para aprender como se 

governa com efi ciência. 

DO DEPUTADO ESTADUAL PEDRO TOBIAS (PSDB-SP), sobre o 
aumento do número de viagens ofi ciais do ministro Alexandre 

Padilha (Saúde) a São Paulo. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
NEM TANTO, DOUTOR...

Em dezembro de 2010, o futuro chefe da Casa Civil, Aloizio 
Mercadante (PT), defendeu tese de doutorado na Unicamp. O tra-
balho exaltava o governo Lula e anunciava o início de uma era de 
“novo desenvolvimentismo”. 

O petista obteve o título, mas ouviu reparos ao excesso de elo-
gios ao ex-presidente. Integrante da banca, o ex-ministro Delfi m 
Netto lembrou a Mercadante que Lula contou com um cenário in-
ternacional favorável até 2008. 

– O nível do mar subiu e o navio subiu junto. De vez em quan-
do, o governo pensa que foi ele quem elevou o nível do mar... -iro-
nizou Delfi m.

A presidente Dilma Rousseff  
deverá desembarcar hoje, a par-
tir das 16h, em Natal sob forte es-
quema de segurança para coibir 
possíveis excessos nos protestos 
que estão previstos para ocor-
rer no mesmo horário em que 
ela, acompanhada pela governa-
dora do estado, Rosalba Ciarlini 
e outras autoridades, participa-
rá da cerimônia de inauguração 
da Arena das Dunas, construí-
da para receber quatro jogos da 
Copa do Mundo no Brasil.

A segurança da presidente 
está sob os cuidados da 7ª Briga-
da de Infantaria Motorizada. Já a 
Polícia Militar vai disponibilizar 
600 homens.

Ontem, o comandante geral 
da Polícia Militar no estado, co-
ronel Francisco Araújo, reuniu-
-se na Base Aérea de Natal com 
representantes outros represen-
tantes do Comando Geral, da 
Polícia Rodoviária Federal (PRF) 
e o Gabinete de Segurança Ins-
titucional da Presidência da Re-
pública. Na ocasião defi niram as 
estratégias de segurança tanto 
para conter o ânimo dos mani-
festantes do protesto como para 
manter a tradicional segurança 
da presidente.

O percurso que Dilma fará 
não foi divulgado, mas a Polí-
cia Militar a acompanhará des-
de sua chegada na Base Aérea e 
também vai estar presente nas 
principais vias de acesso no en-
torno da Arena das Dunas. “Es-
tamos para fazer a segurança 
do cidadão e também para coi-
bir qualquer crime de excesso 
que venha a ocorrer mediante a 
manifestação prevista”, explica o 
subcomandante do policiamen-
to metropolitano, coronel Alari-
co Azevedo.

Na arena, a presidente cor-
tará a fi ta inaugural, visitará al-
gumas áreas e embarcará. Cer-
ca de duas mil pessoas entre au-
toridades, imprensa e operários 

da obras participarão do evento 
inaugural.

Enquanto isso, do lado de 
fora, o movimento de protesto 
está previsto para ocorrer an-
tes da chegada de Dilma, a par-
tir das 14h iniciando com uma 
concentração no cruzamen-
to das Avenidas Bernardo Viei-
ra e Salgado Filho, de onde sai-
rão em passeata até o estádio. 
Aderiram ao ato os sindicatos 
dos servidores da saúde, poli-
ciais civis, servidores estaduais, 
funcionários da UFRN, guar-
das municipais, estudantes e 
professores de São Gonçalo do 
Amarante, a partir de uma con-
vocação do Sindicato Servido-
res Estaduais da Administração 
Direta (Sinsp/RN).

Os sindicalistas não estima-
ram uma quantidade de pesso-
as que devem comparecer à ma-
nifestação, mas acreditam que 
contarão com um grande núme-
ro de pessoas. “Se conseguirmos 
colocar umas 300 pessoas já te-
remos alcançado nosso objetivo. 
Vamos tentar sair em passeata, 
mas sabemos que pode haver re-

pressão porque esses movimen-
tos estão sendo criminalizados”, 
relata Rosália Fernandes, direto-
ra do Sindicato dos Servidores 
da Saúde do estado (Sindsaude/
RN).

Ela diz que o objetivo é de-
monstrar a insatisfação quan-
to aos gastos com as obras da 
Copa do Mundo. “Nosso objeti-
vo é demonstrar que todos os re-
cursos estão voltados para obras 
da copa enquanto acontece o su-
cateamento do serviço público”, 
diz.

TRÂNSITO 
A Secretaria Municipal de 

Mobilidade Urbana defi niu um 
esquema para o trânsito que 
dá acesso à Arena das Dunas. A 
princípio nenhuma rua será in-
terditada. Durante a visita da 
presidente haverá duas entradas, 
uma localizada na Avenida Pru-
dente de Morais, e a segunda, na 
Marginal da BR-101 para acesso 
aos estacionamentos do estádio. 

Quem sair pela BR-101 para 
a Zona Sul pode seguir direto por 
ela e, se quiser retornar ao senti-

do Centro, basta dar a volta no 
viaduto em frente ao Campus 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) ou sair 
pela entrada da Avenida Pruden-
te de Morais, seguindo pela Ave-
nida Raimundo Chaves, em di-
reção à Zona Oeste, ou retornar 
pela rua São José, para o Centro.

Na estrutura do estádio Are-
na das Dunas está previsto um 
estacionamento com 2.200 va-
gas. Destas, 1.700 são da área ex-
terna e 500 na área interna (aces-
so VIP).

Além da inauguração de 
hoje cronograma festivo segue 
amanhã quando será promo-
vida uma festa de comemora-
ção privada para os funcioná-
rios e suas famílias, ocasião em 
que será descerrada uma pla-
ca com o nome de todos os 
trabalhadores.

No domingo, 26, a Arena 
será aberta a o público, median-
te compra de ingresso, para as-
sistir dois jogos: América x Con-
fi ança, pela Copa do Nordeste, e 
ABC e Alecrim, pelo campeona-
to potiguar.

A Prefeitura de Natal e o Cor-
po de Bombeiros Militar (CBM) 
estão trabalhando em força-tare-
fa para garantir a documentação 
que permite o funcionamento 
regular da Arena das Dunas. Na 
noite de ontem, o CMB afi rmou 
que a OAS, empresa responsável 
pela construção da praça espor-
tiva, pediu até às 8h de hoje para 
enviar o projeto da estrutura físi-
ca do estádio com as adequações 
pedidas. Se a medida for cumpri-
da, o CBM fará a vistoria ainda no 
fi nal dessa manhã para a libera-
ção do Alvará de Vistoria do Cor-
po de Bombeiros (AVCB).

De acordo com o major Mar-
cos de Carvalho, comandante do 
destacamento, o projeto foi en-
viado ontem pela empresa duas 
vezes, uma na manhã e outra no 
fi m da tarde, sendo, em ambas 
as ocasiões, reenviado com as 
determinadas alterações. “Com 
a entrega do documento den-
tro do prazo estipulado pela pró-
pria OAS e com a aprovação dele, 
acredito que em uma hora de-
pois estaremos fazendo a visita 
fi nal. Se tudo estiver em ordem, 
concederemos o alvará”, disse. 

O Alvará de Vistoria do Cor-
po de Bombeiros (AVCB) é o do-
cumento necessário para que se-
jam expedidos o Habite-se e a Li-

cença Ambiental de Operação 
por parte da Secretaria Munici-
pal de Meio Ambiente e Urbanis-
mo (Semurb). Além disso, os en-
genheiros da pasta – equipe téc-
nica responsável pela apreciação 
dos projetos – estão em gre-
ve desde o dia 23 de dezembro 
último, reivindicando melho-
rias salariais após quase cinco 
anos com os vencimentos con-
gelados. Dada a importância do 
evento, os órgãos envolvidos na 
emissão desses laudos, alvarás e 
licenças estiveram trabalhando 
em regime de plantão, nos últi-
mos dias, para garantir a inaugu-
ração do palco potiguar na Copa 
do Mundo Fifa 2014.

No departamento de aná-
lise de projetos do Serviço Téc-
nico de Engenharia do Corpo 

de Bombeiros (Serten), o clima 
é de fi nal de campeonato. Toda 
a equipe da divisão foi escalada 
para cobrir as quase 150 pran-
chas do projeto relativo à Arena 
das Dunas – para efeito compa-
rativo, o projeto de um condo-
mínio habitacional comum tem, 
em média, oito pranchas, que 
são como detalhamentos visuais 
da estrutura do local. Vale salien-
tar que todo esse calhamaço de 
informações é referente apenas 
ao controle de pânico e preven-
ção de incêndios, responsabili-
dades do CB.

De acordo com o coman-
dante do destacamento, Major 
Marcos de Carvalho, a corpora-
ção está dando prioridade total 
à questão da Arena das Dunas, 
por se tratar de uma questão de 

grande interesse do estado.
 “O padrão é que a papelada 

seja autorizada antes de a edifi -
cação ser erguida. A Arena, inclu-
sive, teve o projeto aprovado em 
setembro de 2012, mas, devido a 
adaptações realizadas no decor-
rer das obras, foi necessário que 
se fi zesse essa nova análise, pro-
cedimento conhecido como re-
carimbo”, detalhou Carvalho.

O ofi cial revelou, ainda, que 
enquanto um procedimento 
convencional de análise reúne 
em média um analista, um revi-
sor e dois vistoriadores, o projeto 
da Arena conta com 16 profi ssio-
nais, incluindo chefes de setor, 
engajados no estudo dos docu-
mentos para que a liberação seja 
expedida em tempo hábil.

Questionado se existe algum 
recurso que permita a realização 
de qualquer evento antes que 
seja emitido o AVCB – e, conse-
quentemente, o Habite-se e a Li-
cença Ambiental de Operação – 
o Major disse que, de fato, não 
existem quaisquer mecanismos 
legais a serem utilizados.

“Às vistas da legislação, a reali-
zação de qualquer evento depende 
desses documentos. Exatamente 
por isso estamos trabalhando nes-
se regime de exceção, nos dedican-
do totalmente”, ponderou.

 ▶ Coronel Araújo: reunião na Base Aérea para defi nir esquema de segurança

VLADEMIR ALEXANDRE / ARQUIVO NJ

SEGURANÇA 
E PROTESTOS

 ▶ Arena deve receber hoje alvará de funcionamento

EDUARDO MAIA / NJ
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Conecte-se

Auxílio Caviar
Vou começar, citando Carlos 
Magno, em Roda Viva: “Legal é. 
Completamente legal.” Refi ro-me 
ao auxílio alimentação, muito bem 
batizado pelo NOVO JORNAL de 
Auxílio Caviar. Tenho muitos amigos no 
judiciário, desembargadores, juízes e 
promotores, todos eles pessoas sérias. 
Tenho entre eles um parente próximo. 
Mas não me escuso em afi rmar 
que este tal de auxílio-alimentação, 
mesmo legal, continua absolutamente 
imoral diante do que ganham esses 
profi ssionais e o salário mínimo 
brasileiro. A sociedade brasileira que foi 
às ruas protestar contra a corrupção, 
não pode aceitar esse estado de coisas. 
Onde já se viu dois réus “punidos” com 
uma aposentadoria compulsória com 
direito a todos os proventos integrais, 
receberem ainda mais de cinquenta e 
dois mil reais de auxílio alimentação? 
Ainda há um agravante nisso tudo 
se for comprovada a denúncia de 

que o “Dinheiro para nomear juízes 
é usado em pagamentos de Auxílio-
alimentação”. Vou fi car torcendo pra 
que os senhores da Justiça meditem 
sobre esse descabido privilégio e 
resolvam destinar esse dinheiro em 
algo mais proveitoso.
P.S: Achei ridícula essa passagem da 
presidente para inaugurar a Arena das 
Dunas sem a presença do povo. Outra 
coisa esquisita foi o recapeamento da 
BR nas proximidades da Arena para 
impressionar a presidente.

Geraldo Batista
Por e-mail

Auxílio Caviar - 2
Isso é só a ponta do iceberg. 
Precisamos de uma imprensa 
especializada, que acompanhe os 
julgamentos. Quando as pessoas 
simplesmente souberem do resultado 
dos julgamentos do STJ, vão entender 
como seus direitos são negociados e 

entenderão porque somos o famoso 
País da impunidade e do descaso com 
a população. Os tribunais funcionam 
descaradamente a serviço dos bancos 
e dos demais agentes econômicos, 
mas a população não sabe como 
funciona isso e não existe jornalismo 
especializado, que também entenda os 
bastidores e interprete os julgamentos. 
E isso é um problema muito grave.

Paulo Bigonha
Pelo Facebook

Auxílio Caviar - 3
Assim não tem dinheiro para educação, 
saúde e segurança. Tudo só paga salários.

Viarapida - ALeite, @viarapida
Pelo Twitter

Auxílio Caviar - 4
Segundo o NOVO JORNAL, pagamento 
retroativo de auxílio-alimentação 
rendeu R$ 11,5 milhões a magistrados 
do RN... Que maravilha! Brasilsil.

George Fernandes, @georgenatalrn
Pelo Twitter

Aeroporto
Este aeroporto Augusto Severo jamais 
deve ser desativado. Os dois podem 

conviver, um complementando o 
outro.O futuro é incerto.A cidade cresce. 
Mesmo que a tarifa seja mais alta,vale 
a pena manter o Augusto Severo vivo, 
funcionando.A ponte velha e outros 
monumentos mereciam ser tombados.

Petronio José C. Gurgel
Pelo Site

Arena
Linda a foto da Arena das Dunas dentro 
da nossa cidade, feita por Canindé 
Soares e publicada na capa do NOVO 
JORNAL de ontem (terça, 21). O estádio 
se destaca na paisagem. Espero que 
ele possa ser usado além do período 
da copa do mundo e vire a casa dos 
amantes do futebol em Natal.

Geilson Oliveira
Por e-mail

Eólicas
Realmente, já está na hora desses 
projetos de energia eólica mostrarem 
resultados. Há anos só se fala nisso e 
os projetos não andam. É preciso saber 
por que e enfrentar as difi culdades de 
uma vez.

Luci Gomes
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

Acusar, um ato que exige 
responsabilidade (Final)
Ocupando lugar de destaque na redação deste Novo Jornal, uma frase 

impactante adverte: “Jornal não é guardião da honra de ninguém”. A má-
xima é da lavra do jornalista Luiz Maria Alves, o homem que comandou 
com mão de ferro, durante décadas, o poderoso Diário de Natal, jornal que 
marcou – e fez - a história do jornalismo potiguar, infl uenciando em todas 
as áreas da vida do Rio Grande do Norte. Os poderosos do estado tremiam 
e, não raro, se curvavam, diante de “seu” Alves e do seu poderio; a gente co-
mum tinha o jornal como referência de informação e formação.

Pois bem, eu que fui, com muito orgulho e aprendizado valiosíssimo, re-
pórter do Diário de Natal, me atrevo a “emprestar” a frase para dar continuida-
de à discussão sobre a responsabilidade de quem acusa, mas me contrapondo 
ao que ela pode sugerir de pronto, sem fazer justiça ao seu autor: de fato, jornal 
não pode ser visto como guardião da honra de ninguém, mas, acima de tudo, 
o que jornal – e blog, e revista, e televisão, e rádio, enfi m, qualquer veículo de 
mídia – NÃO pode mesmo, em hipótese alguma, é ser destruidor da honra de 
quem quer que seja, deliberada e irresponsavelmente, sem provas. 

Trabalhar com informação exige responsabilidade, em toda e qualquer 
área; veicular acusação através da mídia, levando a público dados que po-
dem macular a imagem de alguém, além de responsabilidade pressupõe se-
gurança do que se escreve. Informações desabonadoras sobre pessoas, se-
jam elas ricas ou pobres, ocupantes de lugar de destaque na sociedade ou 
simples anônimas, só podem e devem ser publicadas depois de devidamen-
te checadas e confi rmadas. E isso deveria ser básico no exercício do jorna-
lismo, mas não tem sido a regra, lamentavelmente. 

Na mídia, a cada dia, infelizmente, assistimos a gente que se esconde 
atrás do manto do instituto da informação em off  e da preservação das fon-
tes – em que se abstrai e esconde o autor das informações, muitas das quais 
desmerecedoras de tal qualifi cação –, publicando acusações e/ou insinua-
ções que colocam pessoas na berlinda e sob suspeita, sem que alguém se dê 
ao trabalho de ao menos checar as “informações”. Neste mesmo espaço, no 
fi nal de dezembro, abordei a questão dos ataques anônimos que costumam 
permear alguns blogs e colunas de jornais, aqui e alhures, com notas viru-
lentas, eivadas de maldade e nenhuma sustentação ou consistência – mas 
efi cientes em seu objetivo de fazer o mal, levantando suspeita sobre os ad-
versários e/ou inimigos de uns e outros com acessos a tais veículos.

Essa responsabilidade no trato com acusações também deve ser exigida 
de autores de denúncias feiras às claras, fadadas a encontrar abrigo na mí-
dia, explicável e justifi cadamente, como é o caso daquelas feitas pelo Minis-
tério Público, pelas polícias ou até mesmo por cidadãos comuns que dão a 
cara a bater sem lançar mão do anonimato, do instituto do off . 

Por fi m, é preciso deixar claro: na abordagem deste tema, não há qual-
quer intenção de investir contra a posição do Ministério Público, das polícias 
ou da imprensa, mas apenas chamar a atenção para o fato de que, atacar al-
guém exige, inexoravelmente, responsabilidade no trato com a informação.

Não se brinca com honra e dignidade. E disso não podemos ou deve-
mos descuidar. Pois, como bem complementou Cassiano Arruda, deste NJ, 
conversando ontem comigo, “jornal não pode ser guardião da honra de nin-
guém... nem detrator”. 

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Protesto – Tudo pode acontecer 
hoje.

Gatil – A Patamada está criando 
um lar para felinos de rua.

Senhas – Segurados do INSS têm 
até dia 26 para renovar suas senhas 
bancárias.

Drone – Um avião sem piloto 
sobrevoou Natal há dias.

Jesus – Divaldo Franco falará em 
Natal em fevereiro.

Ator – César Ferrário brilhou em 
“Amores Roubados”.

E Fernando? – Henrique Alves 
disse em Parelhas que o PMDB não tem 
candidato a governador.

Fezes – A Caern cobra mais 
para levar coliformes fecais ao bairro 
Nordeste.  

Oni... – Leonardo di Caprio esteve 
na mesma hora em Pipa e Los Angeles.

Doações – Investigarão a origem 
da grana para Genoíno?

Livro – Ciro Tavares ganhou o 
Prêmio Edmir Domingues.

Xadrez – A OAB exigirá mais 
presídios a Rosalba Ciarlini.

Folia - Gutemberg Costa prepara o 
Antigos Carnavais.

Boate – A Elephant de Natal quase 
foi fechada na semana passada. 

Cartório – O protesto de um título 
de Kelps de Oliveira Lima levou políticos 
a imputar o débito a um deputado.

Aulas – Atraso em obras força 
escolas de Mãe Luiza a adiar aulas.

Execução – O presidente do 
Colégio de Execução Penal será eleito 
dia 3.

Perda – Fernando Medeiros.
Visita – Rui Falcão conversará 

depois de amanhã com o PT potiguar.
Sujou – O Idema autuou o 

condomínio de Carlos Eduardo Alves e 
Robinson Faria por lançar esgotos na 
praia.

Federal – Orlan Donato Rocha é o 
novo juiz federal de Pau dos Ferros.

Grana – A Mega Sena pagará 2,5 

milhas hoje.
Cação – Um tubarão assustou 

Pipa.
Governar – A crise entre PMDB 

e PT pode candidatar Garibaldi Filho a 
governador.

Saindo – Um cadeirante teve que 
deixar a Associação dos Defi cientes 
para trabalhar em repartição.

Copa – O Arena das Dunas terá 
festa sem povo hoje, jogos a 26 e 
vistoria dia 30.

Juíza – Hadja Rayanne Alencar é a 
nova vice-presidente da Associação dos 
Magistrados do Brasil.

Obras - O Dnit adiou de novo o 
lançamento do edital para o viaduto do 
Gancho.

Sangue – O Rio Grande do Norte 
será pioneiro no uso de aplicativo para 
pessoas ligadas à doação de sangue.

Ela – Andréa, esposa de Carlos 
Eduardo Alves, tende a disputar 
mandato este ano.

2014 – Exaure-se o tempo em que 
banco aceita cheque de 2013.

Concurso – Miguel Josino quer 
promover concurso para Procurador do 
Estado.

ABC – Rogério Marinho precisa 
levantar dez milhas para o clube.

Quadros – Cajus e dunas de 
Léo Ventura estão expostos em 
Pindamonhangaba.

Visita – Roberta Miranda curte 
férias em Natal.

Aulas – Incompetência levou o 
Estado a adiar o ano letivo.

Racha - Ao desistir de tentar ser 
deputado, Jaime Calado fragmentou 
o grupo que o elegeu em São Gonçalo 
do Amarante. Ele e o vice-prefeito Poti 
Júnior divergem quanto a candidatos.

Dengue – Ainda não chegou a 
Natal a grana que Brasília anunciou há 
meses para combate à dengue.

Pensões – O auxílio-alimentação 
atendeu a promotores que pagam 
pensões a ex-esposas.

Vela – Marginais usam nomes de 
padres ao aplicar golpes em motoristas.

Salário – A prefeitura de Natal 
pagará janeiro dia 29.

Caixa – O sumiço de quase um 
bilhão de reais de contas na Caixa é 
fi chinha diante dos prejuízos que planos 
econômicos deram a poupadores: 150 
bilhões de reais.

Votar – Encerrar-se-á no dia 28 o 
prazo para o eleitor natalense renovar 
o título.

Festival - O segundo Foto 
Riografi a do Norte será concluído hoje 
no Liceu Industrial.

Lema – Natal, a 12ª cidade mais 
violenta do mundo. Lema para a 
campanha de Aldair Rocha a deputado.

Casa – A OAB criou uma Casa de 
Apoio ao Advogado em Natal.

Pijama – Instado a disputar a 
prefeitura de Nova Cruz, o médico José 
Rosendo Neto só admite entrar na 
política após se aposentar.

UFC – Renan Barão voltará a lutar 
no dia 1° e Natal sediará luta em março.

Luz – A decoração natalina só 
chegou à ponte de Redinha após o Natal.

Grana – O INSS pagará janeiro a 
partir do dia 27.

Perigo – Há meses uma grande 
árvore ameaça desabar sobre o asfalto 
da rua Solon Galvão, em Capim Macio.

Jatos – O brigadeiro Juniti Saito é 
porta para Parnamirim tentar atrair os 
caças Gripen.

Ensino – A 14ª Jornada de 
Educação de Natal será realizada de 29 
a 31 do corrente.  

Apoio – O prefeito Elídio Queiroz, 
de Jardim de Piranhas, resolveu apoiar 
a candidatura do deputado Fábio Faria 
à reeleição.

Firma – Segundo engenheiros 
da Semob, a construtora da vez é a 
Ramalho Moreira.

Governo – O advogado Luiz Gomes 
é o candidato do PEN a Governador.

Pista – Parelhas tem aeródromo, 
que falta a Caicó e Mossoró.

Vôo – A justiça deverá examinar 
estes dias denúncia contra a ex-prefeita 
Micarla de Souza por gastos em viagem 
a Lisboa.

Senado – Segundo parentes de 
Garibaldi Alves, ele não vai se licenciar. 
Mas Ivonete Dantas se prepara para 
voltar à cadeira.

ZPI – O governo do Estado diz que 
ZPE de Macaíba só atrairá investidores 
se destinar 80% de sua produção ao 
mercado interno.

Causa – O prefeito Carlos Eduardo 
Alves não disse por que afastou o 
advogado Ricardo Pinto do comando do 
PDT natalense.

Teles – Internautas caçam 
assinaturas para pedir a suspensão das 
vendas de linhas telefônicas em Natal.

Estadual – O ex-prefeito Ivonildo 
Dantas quer ser deputado estadual.

Zoada – Prefeituras vizinhas 
querem adotar a lei contra paredões de 
som de Natal.  

Jornada – A nova carga horária 
é uma confi rmação dos acordos que a 
advogada Raquel Taveira fi rmou com 
os funcionários ao assumir a direção 

do Itep.  
Só – O deputado João Maia fi cou 

sem microfone em Caicó ao perder o 
mando sobre uma emissora de rádio 
para Vivaldo Costa.

Bairro – Marcos Raimundo 
dos Santos tomará posse hoje como 
presidente do Conselho de Felipe 
Camarão.

Fraude – A desembargadora 
Zeneide Bezerra julgará estes dias 
denúncia de falsifi cação contra o 
deputado George Soares.

Morar – O desmanche do posto de 
Marpas mostra o quanto a Ribeira volta 
a ser residencial. 

Servidão – Marinalva Dantas 
prepara o Dia Contra o Trabalho Escravo 
em Natal.

Falhas – Pegou mal para o 
ministério público a suspensão da 
compra de trituradores de papel, pelo 
Tribunal de Contas, devido a falhas na 
licitação.

Multas – Consórcio Natal e Serttel 
querem explorar pardais em Natal.

Santo – Igreja retoma luta pela 
beatifi cação do padre João Maria.

Existe – Depois de pactuar com 
Carlos Eduardo Alves, Maurício Marques 
diz que ele não o consulta.

Médicos - O Centro de Oncologia 
de Mossoró recebe até dia 24 
candidatos para residência médica.

Dança – Urge impedir o fi m do 
Araruna.

Visita – Moradores de Gostoso 
torcem para que a presidente Dilma 
Rousseff diga hoje, em Natal, quando irá 
curtir sua praia.

30% – O governo potiguar não 
incentiva quem paga IPVA em janeiro. 
Alguns estados livram até 30%.

Repórter – Expedito Silva.
Barraco – Um procurador 

acompanhará as investigações sobre o 
confl ito da padaria Mercatto. 

Na terra – Voltou da Europa o ex-
prefeito Germano Patriota.

Açudes – O programa Água 
no Campo construiu 41 açudes em 
Encanto.

Povo – Ao sair às ruas, o povo 
poupou Dilma Rousseff de elevar preços.

Lixo – É enorme a sujeira em 
terrenos baldios da Grande Natal.

Prestígio – A justiça puniu ex-
prefeita porque convenceu a polícia a 
transferir um sargento de Ipueira.

Agenda – Sem ter calendário para 
adimplir, o Estado criou um para eventos
do Arena das Dunas.

Bigode – Titina Medeiros fará uma 
depiladora na Globo.

Doar – O Rio Grande do Norte é o 
13º entre os estados cujas famílias não 
doam órgãos. 

Praia – O Circuito Banco do 
Brasil de vôlei será jogado de 6 a 9 de 
fevereiro.

Guia – Natal não viu o Guia da 
Copa da CNI.  

Arte – Dorian Gray Caldas abrirá 
hoje exposição no Liceu Industrial.

Bolsas – Vão até o dia 31 as 
inscrições para professor em curso à 
distância da UFRN.

Vagas – O prefeito Jackson 
Bezerra demitiu todos os secretários de 
Afonso Bezerra.

Boi – O certame potiguar de 
vaquejadas dará três automóveis e 
cinco motos.

Mudo – O Estado não disse como 
aplicará o dinheiro que Brasília lhe 
destinou para fomentar exportações.

www – A internet em Natal está 
péssima. 

Apoiar – O ex-prefeito José Lins 
apóia Henrique Eduardo Alves.

Times – Ao aumentar doações a 
Baraúnas e Potiguar, a prefeitura de 
Mossoró lembrou que a de Natal não 
ajuda os times daqui.

FPM – Em 2014 o FPM virá bilhões 
de reais menor.

Peças – O Sindipeças irá às urnas 
a 20 de fevereiro.

ROBINSON QUIS VOLTAR À AL

Antes de o TRE cassar 
a governadora Rosalba 
Ciarlini, o vice-governador 
Robinson Faria acenou com 
voltar a presidir a Assembléia 
Legislativa. Disse-o quando o 

fi lho Fábio se propôs ceder-
lhe a candidatura a Deputado 
Federal para não vê-lo sumir 
na disputa pelo governo. 
Deputados estaduais do PSD 
se opõem a este plano B.



▶ PRINCIPAL ◀ NATAL, QUARTA-FEIRA, 22 DE JANEIRO DE 2014   /  NOVO JORNAL  /    7

18 DE AGOSTO DE 2011 15 DE ABRIL DE 2013

6 DE FEVEREIRO DE 2012 14 DE OUTUBRO DE 2013

22 DE MARÇO DE 2012 7 DE DEZEMBRO DE 201327 DE DEZEMBRO DE 2012

23 DE JANEIRO DE 2012 8 DE MAIO DE 2013

12 DE MARÇO DE 2012 8 DE NOVEMBRO DE 2013

31 DE JULHO DE 2012 24 DE DEZEMBRO DE 201331 DE JANEIRO DE 2013

“A decisão de derrubar a creche e o Machadão foi difícil, desafi adora. Sabíamos 
que enfrentaríamos grandes problemas e adversidades em função da própria 
situação que o Estado se encontrava, sem recursos. Todos tinham sonhado com 
a Copa e eu também tinha participado desse sonho como senadora”.

“Existia uma sinergia com o ministro Aldo Rebelo. Ele demonstrava segurança. 
Com isso, sediamos os Jogos Escolares Brasileiros e também o Sulamericano. 
Foi uma comprovação de que o Ministério dos Esportes confi ava em nosso 
trabalho. Nós vislumbramos o Esporte como âncora para o Turismo”.

“Era o começo de uma responsabilidade imensa. Eu havia cumprido com a 
palavra dada ao Governo Federal, de que não perderíamos a Copa. Mesmo diante 
de tantas críticas e adversidades, sabíamos que estávamos no trilho certo. O 
ministro Aldo Rebelo se mostrou esperançoso e tudo foi mudando”.

“Era uma convicção total de que venceríamos, de que conseguiríamos quando 
víamos as obras quase concluídas. A Arena das Dunas foi um investimento 
corajoso que eu tive que fazer. Não foi apenas para a Copa, foi para o povo 
potiguar. O estádio terá muitas utilidades após a Copa do Mundo”.

“As visitas realizadas à Arena das Dunas eram tímidas, no início. Vinham poucas 
pessoas. Depois, com o andamento das obras, as visitas se tornaram constantes 
e, cada vez mais, atraíam dirigentes da Fifa e membros do Comitê Organizador 
Local. Eu me sentia confi ante de que tudo daria certo”.

“A Arena das Dunas é mais que um estádio. É um campo de oportunidades. A 
missão do Governo do Estado foi cumprida e colheremos os resultados desse 
investimento a partir de agora. Atrairemos turistas, ampliaremos os negócios e 
abriremos novas oportunidades de emprego em nosso Estado”.

“Eu sou fi lha de um operário da construção civil e respeito muito os trabalhadores 
dessa área. Nas visitas às obras do estádio, eu tive a oportunidade de conversar com 
eles e conhecê-los um pouco mais. Nós vamos, inclusive, homenageá-los na quinta-
feira, durante a “Festa da Cumieira”, com uma placa especial”.

“Após a derrubada do Machadão, fi cou um imenso espaço vazio. Começava-se a 
imaginar a Arena. Afi nal, a palavra dada seria cumprida. Os alicerces estavam em 
fase de construção e era questão de tempo para saírem do chão e ganhar forma. 
Um monumento estava nascendo e a ansiedade era enorme”.

“Os trabalhadores da Arena das Dunas tiveram a oportunidade de estudar e 
evoluir, enquanto profi ssionais e seres humanos. É algo muito gratifi cante. As 
obras geraram mais de 4 mil empregos. Quase 100% de mão-de-obra potiguar. 
Os nossos trabalhadores sairão da obra com uma nova visão de mundo”.

“A Prefeitura de Natal atuou como parceira na cessão do terreno ao Estado. 
Foi uma via de mão-dupla. Há poucos dias, nós cedemos uma área do Centro 
Administrativo para as obras de drenagem. Desde que tomei a decisão em 
assumir o compromisso, eu tinha convicção de que a Arena fi caria pronta”. 

“A construção da Arena não enfrentou grandes difi culdades. Houve alguns 
imbróglios no início, mas conseguimos resolver. A cessão do terreno foi tranquila 
e a liberação de licenças ocorreu nos prazos legais e o cronograma foi seguido. 
Imaginavam que não sairia do papel, mas está pronta”.

“Eu já começava a vislumbrar a Arena das Dunas. O sonho que se tornava 
realidade. A população também sentia isso quando via as estacas saírem do solo, 
as arquibancadas se formando. Eu começava, a partir daí, a me preocupar com 
outras ações. Meu sonho era que Natal fosse o gol de ouro da Copa 2014”. 

“Depois de tanta luta, idas e vindas, bateu a ansiedade no dia do sorteio das 
seleções que irão jogar em Natal. Foi muito gratifi cante, pois iremos receber 
seleções de todos os continentes. Os jogos irão promover o Rio Grande do Norte 
para o mundo. Será uma oportunidade incrível para nós”.

“A cada nova inspeção, os dirigentes da Fifa saíam de Natal satisfeitos com o 
que viam. Eu me sentia respeitada e confi ante. Quem criticou, teve que refazer as 
críticas. Teríamos o estádio mais bonito. A contribuição do secretário Demétrio Torres 
foi de extrema importância para a consolidação da Arena”.

Ao longo de cinco anos, da 
surpresa da escolha de Natal 
como uma das cidades-sede 
da Copa do Mundo 2014 até 
o dia de hoje, a realização do 
Mundial na capital potiguar 
foi cercada de problemas e 
incertezas. A começar pela 
polêmica da derrubada do 
saudoso Estádio Machadão 
para dar lugar ao novo 
empreendimento, o custo do 
projeto, a primeira licitação 
deserta, os recursos gastos em 
diversos projetos executivos 
e a usabilidade do complexo 
pós-Copa do Mundo.

 A pedido do NOVO 
JORNAL, a governadora 
Rosalba Ciarlini comentou 
os momentos marcantes do 
projeto que priorizou desde 
que assumiu o Governo do 
Estado, em 2011, culminando 
agora com a entrega da Arena 
das Dunas à população. “É 
uma alegria imensa. É o 
nascimento de um fi lho”, 
resumiu a governadora ao 
ser questionada sobre o que 
sente em relação ao dia de 
hoje. Para ela, mesmo diante 
de todas as incertezas e 
imbróglios que envolveram a 
construção do estádio, não há 
nada que apague o brilho da 
obra e, sobretudo, a sensação 
de dever cumprido.

Rosalba Ciarlini destacou, 
porém, que a Arena das 
Dunas não é a obra mais 
importante do seu governo. 
“É apenas uma, das grandes 
obras da nossa gestão. Nós 
estamos fazendo, em pouco 
tempo, o que muitos governos 
anteriores não fi zeram”, frisou 
a chefe do Executivo estadual. 

Ela citou que a população 
potiguar ainda irá colher os 
frutos dos investimentos na 
Educação, combate à Seca 
e Saneamento Básico, por 
exemplo.

Em relação às polêmicas 
que envolveram a construção 
da Arena das Dunas a partir de 
uma Parceria Público-Privada 
(PPP), passando pela sua 
viabilidade econômica e custos 
para os cofres públicos, Rosalba 
Ciarlini informou que tudo faz 
parte do passado. “Quem tinha 
dúvidas de que não era um 
negócio viável, hoje terá que 
repensar. Fizemos tudo dentro 
da legalidade e sabemos que o 
Rio Grande do Norte fi cará de 
portas abertas para o mundo 
por causa dessa Copa”, frisou.

Dentre as difi culdades 
enfrentadas ao longo dos 
três anos de obras do 
estádio, a perda de apoio 
político e o enfraquecimento 
administrativo se 
evidenciaram no governo 
estadual. “Eu fi quei absorvida 
pelo trabalho e não tive 
tempo de alimentar as 
difi culdades políticas. Elas 
não eram minhas prioridades 
e, por isso, não dei atenção”, 
destacou a governadora.

Para ela, o momento atual 
é de união das lideranças 
políticas para a promoção do 
Estado potiguar no cenário 
nacional e internacional, com 
o apoio das lideranças no 
Senado e na Câmara Federal. 
“Além disso, eu diria ao povo 
potiguar que se orgulhe do 
que hoje temos, das belezas 
naturais e do novo estádio. O 
importante é estarmos unidos 
para prosperar”, conclamou a 
governadora Rosalba Ciarlini. 
A seguir, seus comentários:

Momentos 
marcantes 
de um sonho

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

| A OBRA |  A PEDIDO DO NOVO JORNAL, 
GOVERNO SELECIONOU IMAGENS 
QUE JULGOU MAIS SIMBÓLICAS AO 
LONGO DA CONSTRUÇÃO DA ARENA 
E GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI 
COMENTOU CADA UMA DELAS

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 5 ▶

FOTOS: DEMIS ROUSSOS E ELISA ELSIE / ASCOM
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A quantidade de quartos lo-
cados defi nitivamente pela Ma-
tch dependeria da escolha das 
delegações participantes do 
mundial do futebol e das vendas 
dos pacotes de hotelaria comer-
cializados através da Match, no 
endereço eletrônico da empresa 
(http://hotels.fi fa.com).

A subsidiária contratou 
quartos em todas as cidades-se-
des e centralizou as vendas no 
site. Ficou acertada a reserva de 
45% da oferta de hotelaria nas 12 
capitais que receberão jogos. 

O NOVO JORNAL tentou ou-
vir seis grandes empreendimen-
tos da Via Costeira, principal cor-

redor hoteleiros da capital poti-
guar, mas somente o gerente do 
Ocean Palace Hotel se dispôs a 
falar. Segundo Lauri Pivoto, a co-
municação com os empreendi-
mentos foi iniciada há dez dias. 

O Ocean Palace, no entanto, 
não sofrerá com o desbloqueio. 
Os 270 leitos reservados com o 
Match permanecem sem altera-
ções. O hotel será o “quartel-ge-
neral” da FIFA durante a Copa. 
“Nós vamos hospedar a delega-
ção responsável por organizar a 
Copa do Mundo. Não teremos 
desbloqueios”, afi rma ele. 

De acordo com Pivoto, os ho-
téis contratados poderiam re-

ceber as seleções nacionais, pa-
trocinadores, representantes de 
marcas licenciadas, imprensa e 
provedores de serviços. Até ago-
ra, porém, nenhuma delegação 
escolheu Natal como sede. 

Ainda de acordo com Pivoto, 
a Match comunicou aos outros 
empreendimentos que o desblo-
queio decorre de um ajuste na 
demanda de vagas disponíveis. 
“A Match fez um pré-bloqueio 
amplo antes do sorteio das cha-
ves para o mundial de futebol. 
Com as seleções defi nidas, a em-
presa fez um redimensionamen-
to da necessidade e, com isso, 
não haveria necessidade manter 
as 10 mil vagas”, conta. 

O Ocean Palace tem hoje 315 
quartos. Para os meses de junho 
e julho, a estrutura estará com a 

lotação máxima. “Mantivemos 
alguns leitos para comercializa-
ção com outras agências. Hoje, 
todos os leitos estão reservados”, 
asseverou.

Por meio da assessoria de 
imprensa, a Match informa que 
até o próximo dia 31 outros des-
bloqueios podem ser comunica-
dos. A data marca o prazo para 

que a empresa divulgue o ba-
lanço de leitos comercializados. 
A partir de então, os hotéis fi -
cam livres para comercializar os 
leitos. 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 7 ▶

FIFA DEVOLVE LEITOS 
RESERVADOS
JALMIR OLIVEIRA
TALLYSON MOURA 
DO NOVO JORNAL

A FEDERAÇÃO INTERNACIONAL de 
Futebol Associado (Fifa) come-
çou a devolver ontem parte das 
reservas feitas na rede hotelei-
ra de Natal para a Copa do Mun-
do de Futebol. Através de um 
contrato fi rmado entre a Ma-
tch Hospitality – subsidiária da 
FIFA voltada para a venda de 
pacotes de hotelaria - e 20 ho-
téis da capital potiguar, foram 
bloqueados 10 mil leitos para o 
período que vai de 3 de junho  a 
20 de julho. Os pacotes não ven-
didos foram restituídos e, agora, 
caberá aos próprios hoteleiros 
comercializá-los. 

 O presidente da Associa-
ção Brasileira de Hotéis no Rio 
Grande do Norte (ABIH), Habib 
Chalita, explicou que a devolu-
ção estava prevista em contrato. 
Contudo, a medida aconteceu 
10 dias antes do estipulado, com 
abrangência maior que o espe-
rado e sem que fossem dados os 
motivos. “A Match não está erra-
da. No dia 31 de janeiro ela deve-
ria fazer a devolução dos apar-
tamentos não vendidos. Só está 
fazendo antes”, afi rmou. 

Chalita realçou, contudo, 
que não se pode falar em pre-
juízo para os hotéis. “Nós esta-
mos no tempo limite para ven-
der os leitos devolvidos. O que 
é comercializado agora é para 
junho e julho”, afi rmou. “E o tu-
rista que for esperto se hospeda 
em Natal e ganha não só uma, 
mas três cidades sedes. Ele fi ca 
aqui, pega uma van para Reci-
fe e pode pegar outra van para 
Fortaleza”, completou. 

No momento, também não 
há como quantifi car o que foi 
devolvido pela subsidiária da 
FIFA, já que os leitos não foram 
restituídos integralmente, mas 
em dias específi cos dentro do 
período previamente bloquea-
do. Para o jogo de Itália e Uru-
guai, por exemplo, o último do 
mundial em Natal, no dia 24 de 
junho, quase todas as reservas 
foram mantidas.

O impacto da medida da 
Match será avaliado em reunião 
com os representantes dos 20 
hotéis envolvidos no contrato, 
onze deles situados na Via Cos-
teira. Apesar de ser reversível 
em todos os casos - mediante 
venda das diárias devolvidas -, 
para alguns empresários a preo-
cupação é justifi cada. Ainda de 
acordo com Chalita, há empre-
endimentos que disponibiliza-
ram para a Match  mais da me-
tade de seus leitos. 

Em contato com outras 
ABIHs, Chalita não obteve in-
formação sobre a antecipação 
da devolução dos leitos também 

em outros estados. Pelo me-
nos nas demais cidades-sedes 
nordestinas, Salvador, Recife e 
Fortaleza, ao contrário do que 
aconteceu em Natal, a busca por 
pacotes de hospedagem junto a 
Match superou as expectativas. 

Alguns motivos podem jus-
tifi car a preferência do turis-
ta por outras cidades-sede. Um 
deles, talvez o principal, é que a 
Copa em Natal acaba cedo de-
mais. O mundial será realiza-
do de 13 de junho a 13 de julho. 
Na capital potiguar, no entanto, 
acaba ainda na primeira fase. 
Esse mesmo período acontece-
rá em mais três cidades: Cuiabá, 
Curitiba e Manaus. 

O primeiro jogo em Natal 
será realizado no dia 13 de ju-
nho entre México e Camarões. 
No dia 16, se enfrentam, na Are-
na das Dunas, Gana e Estados 
Unidos. Antes de Itália e Uru-
guai, a última partida na capital 
potiguar, disputam acesso para 
as oitavas de fi nal Japão e Gré-
cia no dia 19. 

Com apenas 12 dias entre o 
primeiro e o último jogo, não é 
de se espantar que a Match de-
volva parte dos 48 dias reser-
vados. O prazo da subsidiária 
para realizar a devolução de 
mais leitos se encerra dia 31 de 
janeiro. Depois disso, ela terá 
que arcar com todas as reser-
vas feitas.

 ▶ Ocean Palace Hotel não sofreu com o desbloqueio das reservas porque será o “quartel-general” da FIFA durante a Copa do Mundo em Natal

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Hotéis que assinaram o contrato com a Fifa, como o Pestana, já entraram no clima da Copa do Mundo

ARGEMIRO LIMA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ESTAMOS NO TEMPO 
LIMITE PARA VENDER OS 
LEITOS DEVOLVIDOS. O 
QUE É COMERCIALIZADO 
AGORA É PARA 
JUNHO E JULHO”

Habib Chalita,
Presidente da Associação 

Brasileira de Hotéis no RN

NÓS VAMOS HOSPEDAR 
A DELEGAÇÃO 
RESPONSÁVEL POR 
ORGANIZAR A COPA DO 
MUNDO. NÃO TEREMOS 
DESBLOQUEIOS”

Lauri Pivoto,
Gerente do Ocean Palace Hotel

RESERVA DEFINITIVA
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AO VENTO
/ PREJUÍZO /  LINHAS DE TRANSMISSÃO DE ENERGIA EÓLICA, 
EM ATRASO DESDE 2012, DEVEM FICAR PRONTAS ATÉ O 
PRÓXIMO ANO; NOVOS ATRASOS PODEM COMPROMETER 
DESENVOLVIMENTO DO SETOR NO RN, SEGUNDO CNI

NOS PRÓXIMOS DOIS anos, o 
setor eólico do Rio Grande 
do Norte deve ver a retirada 
de uma grande pedra do 
meio do caminho. A falta 
de linhas de transmissão, 
que tem barrado a 
geração de energia em 39 
parques eólicos do estado, 
começa a ser resolvida 
ainda em 2014, segundo 
a Secretaria Estadual 
de Desenvolvimento 
Econômico (Sedec). 
Essa difi culdade tem 
tornado bem mais lenta a 
implantação dos projetos e 
contribuído para que o RN 
tenha perdido a dianteira 
deste novo negócio no país. 

Enquanto isso, os 
potiguares já pagaram R$ 
240 milhões, por causa da 
falta dos linhões, uma vez 
que o governo é obrigado 
a pagar pela energia que 
seria gerada pelas empresas 
caso, após a conclusão dos 
parques, não tenham os 
meios para a transmissão.

Atualmente, três linhas 
de transmissão de energia 
que foram leiloadas para o 
estado fi caram a cargo da 
Companhia Hidro Elétrica 
do São Francisco (Chesf). A 
primeira delas, destinada a 
transmitir a energia gerada 
pelas primeiras eólicas 
potiguares, que datam de 
2009, sai no próximo dia 2 
de fevereiro.

A estrutura liga a 
subestação de Extremoz  
à de João Câmara, em 
Parazinho, e vai transmitir 
a energia produzida por 12 
parques que estão parados 
na região.

A maior novidade, 
no entanto, segundo 
o secretário estadual 
de desenvolvimento 
energético, José Mário 
Gurgel, é a chegada do 
primeiro “linhão” de 
energia. Com mais de 196 
km de extensão, a malha 
vai ligar as subestações 
João Câmara e Campina 
Grande II, na Paraíba. A 

estrutura tem capacidade 
para transmitir até 500 kv 
de energia. “Considere essa 
linha como a duplicação 
de uma rodovia: ela 
dá capacidade para 
suportar mais carros 
com o aumento da 
demanda – ou, no caso, 
mais energia. Agora que 
já chegamos a 3 GW de 
potência contratados, 
vamos ter potencial para 
muito mais sem termos 
que nos preocupar com 
a transmissão durante 
muitos anos”, prevê Gurgel. 
As linhas de transmissão 
atual suportam, no 
máximo, 230 kilowatts.

O linhão vai ter 
capacidade para escoar a 
energia que hoje “sobra” 
no RN. O estado gera 
900 megawatts (MW) 
de energia todo mês – 
por fonte termoelétrica 
e eólica  - , mas só 
consome 700 MW. “Já 
podemos considerar que 
o Rio Grande do Norte é 
autossufi ciente em energia. 
Com a fi nalização de todos 
os parques e a chegada dos 
linhões, poderemos escoar 
energia para o norte e o 
sul do país”, acrescenta o 
secretário.

A malha foi adquirida 
pela Chesf durante o leilão 
de distribuição de 2010. A 
previsão era que fi casse 
pronta em julho de 2013, 
mas sofreu sucessivos 
atrasos. O novo prazo 
de conclusão, segundo a 
Sedec, é entre maio e julho 
deste ano.

A ideia é que todo o RN 
seja cortado por linhas de 
transmissão que conectem 
as subestações de energia. 
Em 2015, novos trechos 
devem ser concluídos, 
incluindo uma linha entre 
as subestações de João 
Câmara e Assu. Para o 
segundo semestre deste 
ano, está previsto o leilão 
de mais um linhão de 500 
kv, que desta vez interligará 
a subestação de Assu às 
de Quixadá e Milagres, no 
interior cearense.

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

ATRASOS COMPROMETEM 
PROJETOS EÓLICOS

 ▶ José Mario Gurgel: linhão entre maio e julho

 ▶ Milton Pinto, da Cerne, cobra “boa vontade” de políticos

 ▶ Flávio Azevedo, vice da CNI: ausência de linhas é mortal para setor eólico

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

Desde 2009, o RN tem se des-
tacado nacionalmente com a im-
plantação de parques eólicos. En-
tretanto, o estado ainda sofre com 
o isolamento das grandes redes de 
transmissão e distribuição. O esta-
do soma 98 parques – entre con-
cluídos e em construção. Quase 40 
ainda estão parados devido à au-
sência de linhas.

E quem tem pagado a con-
ta pelo atraso na entrega das li-
nhas de energia é o consumidor fi -
nal: o potiguar. Isso porque, den-
tro do antigo regulamento dos lei-
lões públicos, válido até janeiro de 
2013, o governo é obrigado a pa-
gar pela energia que seria gerada 
pelas empresas, caso os parques 
sejam fi nalizados e não tenham 
como transmitir devido à ausên-
cia de linhas. 

O custo é repassado ao poti-
guar: segundo levantamento feito 
pela Federação das Indústrias do 
Rio Grande do Norte (Fiern), o pre-
juízo já chegou à R$ 240 milhões. 
“A ausência de linhas de transmis-
são pode ser mortal para o setor 
eólico do RN. Um exemplo disso 
foi a falta de interesse dos investi-
dos no último leilão A-3, no qual o 
RN não teve nenhum projeto con-
tratado”, afi rma o ex-presidente da 
FIERN e atual vice-presidente do 
Conselho Nacional da Indústria, 
Flávio Azevedo. 

No leilão A-3, as empresas têm 
prazo de até 30 meses para con-
cluir os parques – do contrário são 
obrigadas a pagar multa ao gover-
no federal. O último aconteceu em 
novembro do ano passado. “Mas 
quem seria doido de investir sem 
ter linha de transmissão?”, com-
plementa o secretário de desen-
volvimento energético, José Mário 
Gurgel.

Devido ao constante atraso na 
entrega das linhas ao RN, algumas 
empresas têm começado a bancar 
do próprio bolso a construção das 
estruturas. Um exemplo é a em-
presa Brasventos. A malha que 

está sendo construída, de aproxi-
madamente 120 quilômetros, vai 
interligar as centrais eólicas de 
Galinhos, Macau e Assu. O empre-
endimento tem previsão para ser 
entregue em fevereiro, junto com 
os parques, segundo dados do site 
institucional da empresa.

Para o vice-presidente da CNI, 
Flávio Azevedo, investimentos 
como o da Brasventos são louvá-
veis do ponto de vista do empe-
nho da empresa em produzir, mas 
perigosos para a imagem do esta-
do. “A construção de uma linha de 
transmissão é um investimento 
caríssimo, e ter que desembolsar 
um custo desses, principalmente 
quando a linha seria uma garantia 
do leilão, pode assustar os inves-
tidores. Qualquer custo que fuja 
àquilo que já estava previsto no or-
çamento original traz insegurança 
para o empresário”, comenta.

Na avaliação do empresário, o 
setor eólico não suportaria mais um 
“baque”, causado por novos atrasos 
na entrega de linhas de transmis-
são. “Se as empresas que ganharam 
o leilão A-5 de dezembro termina-
rem seus empreendimentos e não 
encontrarem linhas, pode ter cer-
teza que o setor eólico estará liqui-
dado no RN. Temos cinco anos para 
resolver isso”, sentencia.

O diretor de energia do Centro 
de Estratégias em Recursos Natu-
rais e Energias (Cerne), Milton Pin-
to, destaca que é preciso uma atu-
ação mais forte dos entes políticos 
junto à Chesf e ao governo fede-
ral. “Vamos esperar, para este ano, 
uma boa vontade dos políticos do 
estado para cobrarem os linhões”, 
afi rma.

A Companhia Hidro-Elétrica 
do São Francisco (Chesf) foi pro-
curada pelo NOVO JORNAL para 
comentar os atrasos e os novos 
prazos de entrega das obras. En-
tretanto, nenhuma das perguntas 
enviadas para o órgão na última 
segunda-feira foi respondida até o 
fechamento desta edição.
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Os resultados do estudo fo-
ram divulgados por meio do artigo 
“Graph analysis of dream reports 
is especially informative abour 
psychosis”, publicado no último 
dia 15 de janeiro, na revista ingle-
sa Scientifi c Reports, do grupo Na-
ture. De acordo com Natália Mota, 
os bons resultados do SpeechGra-
ph o colocam como uma ferramen-
ta passível de ser aplicada em ou-

tros estudos científi cos. “É uma ino-
vação tecnológica que pode ser usa-
da para responder outras perguntas 
científi cas. É o que a gente imagina 
que seja o próximo passo”, projeta a 
pesquisadora. O professor Mauro 
Copelli afi rma que a característica 
de destaque do software é a simpli-
cidade. “Ele tem esse apelo da sim-
plicidade, não é um exame clínico 
caro”, salienta o físico. O pesquisa-

dor ressalta que o projeto deve ser 
aplicado em novos grupos amos-
trais. De acordo com Sidarta Ribei-
ro, já existem projetos neste senti-
do: os pesquisadores estão articu-
lando parcerias com grupos de São 
Paulo e Minas Gerais para chegar 
a uma amostra substancialmente 
maior. A repercussão do artigo foi 
tanta que o instituto recebeu uma 
proposta de parceria do pesquisa-
dor Lena Palaniyappan, da Univer-
sidade de Nottinghan (Reino Uni-
do). O professor trabalha com o 
diagnóstico de psicoses por meio 
de ressonância magnética. “Inicia-

mos uma colaboração e temos um 
artigo atualmente submetido para 
publicação”, admite Ribeiro. De 
acordo com o neurocientista, não 
há dúvidas que a parceria entre a 
UFPE e a UFRN continuará e trará 
diversos benefícios para a pesqui-
sa científi ca no Brasil. “Trata-se de 
uma pesquisa de alto impacto re-
alizada exclusivamente no Nordes-
te. Partimos de perguntas funda-
mentais sobre a mente para che-
gar a uma aplicação clínica poten-
cialmente revolucionária, que está 
atraindo grande atenção interna-
cional”, disse. 

TENHO A CONVICÇÃO DE QUE O MÉTODO 
QUE DESENVOLVEMOS SERÁ NO FUTURO TÃO 
IMPORTANTE PARA A PSIQUIATRIA QUANTO O 
HEMOGRAMA PARA A INFECTOLOGIA”

Sidarta Ribeiro
Pesquisador do ICeREPERCUSSÃO 

INTERNACIONAL

 ▶ Legenda

ESQUEMAS DOS SONHOS
/ AVANÇO /  RELATOS DE EXPERIÊNCIAS ONÍRICAS AJUDAM A IDENTIFICAR PORTADORES DE 
PSICOSES. PESQUISA DO INSTITUTO DO CÉREBRO PODE SER NOVO “RAIO-X” DA PSIQUIATRIA

TENTE RELEMBRAR O sonho que você 
teve na noite passada. Agora, conte-
-o para uma pessoa próxima. Você 
conseguiu se expressar com clare-
za – e ser bem entendido pelo seu 
colega? É provável que sim. Entre-
tanto, o bom resultado não se repe-
tiria com portadores de transtorno 
bipolar do humor ou de esquizofre-
nia. Pelo menos é isso o que apon-
ta um estudo feito por pesquisado-
res do Instituto do Cérebro, da Uni-
versidade Federal do Rio Grande do 
Norte, e da Universidade Federal de 
Pernambuco. A pesquisa indica que 
os sonhos podem ajudar a identifi -
car transtornos mentais de fuga da 
realidade – as chamadas psicoses.

O artigo, de autoria da psi-
quiatra Natália Mota, em parce-
ria com os professores Sidarta Ri-
beiro (UFRN) e Mauro Copelli 
(UFPE), propõe um método auto-
matizado para o diagnóstico dos 
transtornos. Por meio de estrutu-
ras matemáticas chamadas gra-
fos, os pesquisadores mostram a 
relação entre o discurso e os sinto-
mas manifestados na fala de sujei-
tos portadores de esquizofrenia ou 
transtorno bipolar do humor.

É bem simples: nos grafos, as 
palavras são representadas por 
nós (pontos), e os caminhos que 
elas fazem dentro da narrativa 
por meio de traços. Cada vez que 
a palavra se repete dentro do de-
poimento, o traço volta para ela, 
criando redes cada vez mais com-
plexas e intrincadas.

Consegue visualizar? O físico e 
professor Mauro Copelli exempli-
fi ca: “Os grafos são estruturas mui-
to simples, que podem ser aplica-
das em qualquer coisa. Se você pe-

gar o facebook, por exemplo, ele é 
um grafo. Onde cada pessoa é um 
“nó” e cada interação é um “traço.”

De acordo com Natália Mota, 
o discurso já era utilizado pelos 
psiquiatras para identifi car por-
tadores de psicoses. “[O discurso] 
não era utilizado de forma preci-
sa, como uma análise quantitativa, 
mas na forma de observação”, co-
menta a pesquisadora. Se um pa-
ciente apresentava um discurso 
mais empobrecido, fragmentado, 
com difi culdades em manter uma 

narrativa alongada, poderia ser um 
sintoma de esquizofrenia. Já o por-
tador de transtorno bipolar segui-
ria o caminho inverso, ao apresen-
tar uma fala verborrágica, apres-
sada, que nem sempre consegue 
acompanhar o fl uxo de ideias.

Entretanto, prossegue a pesqui-
sadora, a observação nem sempre é 
um método confi ável. “Pela experi-
ência da profi ssão nós aprendemos 
a diagnosticar. No entanto, algo que 
sempre traz difi culdade são as dife-
rentes interpretações que existem 
para um sintoma. Por vezes, um 
mesmo comportamento pode in-
dicar transtorno bipolar ou esqui-
zofrenia”, explica. 

As classifi cações utilizadas atu-
almente para identifi car os trans-
tornos, como a Classifi cação In-
ternacional das Doenças (CID), es-
tabelecem que o diagnóstico deve 
ser feito por meio de observação. 
Os psiquiatras analisam os pacien-
tes pelo período mínimo de seis 
meses, estabelecendo notas para 
os comportamentos que caracte-
rizam os transtornos. Para Natália 
Mota, com a pesquisa, os psiquia-
tras vão ter uma ferramenta a mais 
para diferenciar as doenças: “Assim 
fi ca mais difícil cometer erros no 
diagnóstico.”

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

Para fazer o diagrama dos dis-
cursos, os pesquisadores solici-
taram aos voluntários o relato de 
um sonho e, como comparativo, o 
relato do dia anterior. Na primeira 
fase da pesquisa, feita entre 2007 e 
2012, participaram 24 pacientes; já 
a segunda fase aumentou o gru-
po amostral para 60, com pessoas 
mesma idade, escolaridade e nível 
socioeconômico. Os grupos eram 
compostos por 20 portadores de 
esquizofrenia, 20 de transtorno bi-
polar e 20 indivíduos sem sinto-
mas psicóticos – estes últimos uti-
lizados como controle.

Ao relatar uma experiência coti-
diana, o indivíduo costuma seguir a 
ordem cronológica. O estudo desco-
briu que tanto indivíduos portado-
res de esquizofrenia quanto distúr-
bio bipolar se exprimem de manei-
ra empobrecida quando falam do 

seu dia: falam pouco, geralmente de 
forma retilínea e desconexa. Já o pa-
ciente acordado, ao relatar o sonho, 
tende a seguir a ordem dos aconte-
cimentos, o que acaba por formar 
um discurso mais complexo.

Os pesquisadores demonstra-
ram pouca surpresa ao auferir que 
os relatos dos sonhos eram bem 
mais ricos do que os relatos dos 
dias comuns. “A relação fenome-
nológica entre a psicose o sonho é 
estudada há muito tempo, desde 
Aristóteles, [Immanuel] Kant até 
[Sigmund] Freud”, explica Natália 
Motta. Para ela, o sonho é um fe-
nômeno que revela melhor os pro-
cessos do pensamento, diferente 
dos relatos de algo corriqueiro, que 
são mais previsíveis. “No sonho, 
você está vendo, ouvindo e atuan-
do em uma situação fi ctícia, mas 
que você julga como real. O mes-

mo acontece em um surto psicóti-
co, em que coisas completamente 
fora da realidade são aceitas como 
normais”, acrescenta. 

Os pesquisadores criaram, en-
tão, um software capaz de transfor-
mar os relatos em grafos. . O Spee-
chGraph foi desenvolvido pelos téc-
nicos Raimundo Furtado e Pedro 
Petrovitch, ambos do Instituto do 
Cérebro (ICe/UFRN), e está disponí-
vel no site da instituição. De acordo 
com o pesquisador Sidarta Ribeiro, 
mente que comanda o ICe, a ferra-
menta funciona como uma espécie 
de “raio-x” para os psiquiatras. 

“Tenho a convicção de que o 
método que desenvolvemos será 
no futuro tão importante para a psi-
quiatria quanto o hemograma para 
a infectologia. Não acredito que virá 
substituir o diagnóstico, mas sim 
que o método permitirá fundamen-

tar quantitativamente o diagnósti-
co, de forma objetiva”, disse o pro-
fessor, por email, ao NOVO JORNAL.

A análise dos grafos de rela-
tos de sonhos se mostrou bastan-
te precisa para diferenciar os gru-
pos. O bipolar, por exemplo, usava 
palavras excessivas, com um dis-
curso cheio de idas e vindas, for-
mando uma rede complexa e in-
trincada no grafo. Já o esquizofrê-
nico quase não apresentava dife-
renças entre os relatos do sonho 
ou da vigília, formando um grafo 
bem mais retilíneo. 

A equipe de pesquisadores 
também fez testes criando gra-
fos de pequenos trechos de de-
poimentos e até mesmo traduzin-
do os discursos para outros cinco 
idiomas (inglês, espanhol, italiano, 
alemão e francês), mas nada alte-
rou os resultados.

DE ARISTÓTELES A FREUD

 ▶ Para Natália Mota, pesquisa será ferramenta a mais para diferenciar doenças

MAIS INFORMAÇÕES

 ▶ Para participar do projeto, basta encaminhar um email para 
nataliamota@neuro.ufrn.br

 » O SpeechGraph encontra-se disponível para download no site 
www.neuro.ufrn.br/

EDITORIA DE ARTES / FOLHAPRESS

NEY DOUGLAS / NJ
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

05 DE FEVEREIRO DE
2014, às 09:00h (HORÁRIO LOCAL)

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA(S) JURÍDICA(S) ESPECIALIZADA DO
RAMO PERTINENTE PARAREALIZAR OS SERVIÇOS DE REFORMADO PRÉDIO
ONDE FUNCIONA O CADÚNICO-BOLSA FAMILIA LOCALIZADO NA RUA
MONSENHOR JOSÉ TIBÚRCIO, N° 238 - CENTRO - GUAMARÉ/RN

Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 004/2014

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN torna público
que irá realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, no dia

na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Rua Luiz de
Souza Miranda, 116 - Centro (Setor de Licitações). Atendimento de 08h00min as 12h00min.

. A quem
interessar encontra-se a disposição o Edital e anexos na íntegra.

Guamaré/RN, 21/01/2014.
- Presidente da CPL.

CONCESSÃO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO E OPERAÇÃO

A Secretaria de Infraestrutura do Estado, inscrita no CNPJ 08.313.496/0001-65, torna
público que recebeu da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídricos -
IDEMA a Licença de Instalação e Operação, com prazo de validade até 13/07/2014,
em favor do empreendimento Execução dos serviços de adequação de capacidade,
restauração do pavimento e eliminação de pontos críticos na Rodovia BR 304/RN,
contorno da cidade de Mossoró (Complexo Viário da Abolição), localizada na BR 304,
BairroAbolição.

- SecretáriaKátia Maria Cardoso Pinto

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ/RN

Pregão Presencial nº 001/2014 - SRP menor preço
por lote formalização de ata de registro de preço para aquisição futura, de
acordo com as necessidades da administração, de Gêneros Alimentícios, Produtos de
Origem Vegetal e Produtos de Origem Animal, destinados a atender necessidades das
unidades administrativas por um período de 12 (doze) meses

03 de fevereiro de 2014, às 08:30 horas

Luiz Eduardo Fernandes -

EXTRATO DE EDITAL

O MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/RN - PREFEITURAMUNICIPAL, através de seu Pregoeiro no
uso de suas atribuições legais, vem tornar público a abertura do Processo Licitatório nº
06010001/2014 - na modalidade , tipo

, objetivando a

, conforme as especificações
constantes do Adendo I do Termo de Referência, Anexo I do Edital. A abertura dos envelopes
está prevista para o dia . O Edital contendo todas as
informações, encontra-se a disposição dos interessados na Prefeitura Municipal, à Rua da
Matriz, nº 200 - Centro - Jundiá/RN, no horário de expediente das 08:00h às 13:00h. Outras
informações pelo fone (84)3285-5036 ou pelo e-mail: .

Jundiá/RN, 21 de janeiro de 2014
Pregoeiro/Presidente da CPL/PMJ

jundiapm@ig.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

*AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 003/2014

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de São Bento do Trairí/RN torna público a quem interessar
que estará realizando no dia , na sede da Prefeitura
Municipal, a Licitação - PREGÃO PRESENCIAL Nº 003/2014, objetivando a

. O Edital encontra-se disponível na sede da Prefeitura, à Rua Theodorico Bezerra, nº
90, Centro, São Bento do Trairí/RN, no horário das 07:00h às 13:00 horas, de segunda a sexta-feira.

São Bento do Trairí/RN, em 21 de janeiro de 2014.

03 de fevereiro de 2014, às 13:00 horas
contratação de

empresa para execução dos serviços de transporte de estudantes no município de São Bento
do Trairí/RN

Pregoeiro Municipal

*REPUBLICADO POR INCORREÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI/RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

06/02/2014, às 14:00 horas Contratação de
empresa para construção das Unidades Básicas de Saúde dos Bairros Novo Juremal e
Santos Dumont e reforma e ampliação das UBS das Comunidades de Manjericão (Posto
de Saúde de Manjericão) e Jurema (Posto de Saúde da Jurema)

Roselma Regina da Silva

AVISO DE LICITAÇÃO - MODALIDADE - TOMADA DE PREÇOS Nº 007/2014

A comissão de licitação nomeada através da portaria 001/2014 GP, torna público que realizará,
no dia , a licitação acima epigrafada. OBJETO:

, com recursos das Portarias
Ministeriais nº 1.380, e portaria nº 1.381, de 09 de julho de 2013, e se necessário com
complementação com recursos municipais. Maiores informações na Sala da CPL - Rua Bento
Urbano 04 - Centro. Fone (0xx84) 3251-3158, no horário de 08:00h as 12:00h.

São Paulo do Potengi/RN, 20 de janeiro de 2014
- Presidente da Comissão

Por decisão do prefeito Carlos 
Eduardo Alves, nada das dívidas 
passadas será pago até que a Ur-
bana encontre seu ponto de equi-
líbrio fi nanceiro, administrativo e 
operacional. Isso deve acontecer 
com o resultado da licitação. Fora 
isso, a Urbana fechou o exercício 
de 2013 em dia com as prestado-
ras de serviços. 

O interventor acompanha de 
perto tudo que acontece na em-

presa, as decisões tomadas e os 
pagamentos feitos. Um dos pon-
tos positivos desse trabalho é que 
a Urbana voltou a ter credibilidade 
no mercado, avalia. A participação 
de grandes empresas nacionais no 
certame licitatório é, na opinião 
dele, uma comprovação disso. 

Grande parte dos vícios que 
não foram sanados depende de 
decisões judiciais. Não estão nas 
mãos da empresa como a ques-
tão dos cargos comissionados, diz 
o interventor. 

A situação era tão caótica que 
o interventor chegou a convo-
car funcionário que estava na fo-

lha de pagamento e este sequer 
sabia em que setor deveria estar 
trabalhando.  

Como interventor parcial, o 
trabalho de Lúcio Henrique Perei-
ra Torres é paralelo à direção da 
empresa. Ele disse que jamais su-
geriu extinção da empresa. 

“Não tenho ingerência nenhu-
ma (na empresa). Só detecto os ca-
sos e participo ao presidente por 
memorando, com cópias para o 
juiz e promotores (do Ministério 
Público Estadual). Mostro mais ou 
menos o caminho para o problema 
ser resolvido. Hoje, quando sinto 
que tem alguma coisa parada, boto 

memorando”, assinalou Torres.
Um dos problemas graves, na 

opinião dele, é que a empresa é 
muito voltada para a parte opera-
tiva e esquece a parte administra-
tiva.  Como interventor, seu papel 
é equilibrar o andamento das duas 
partes.

“Não estou preocupado com 
quem vai ganhar ou deixar de ga-
nhar a licitação. Isso é outra coi-
sa que a mídia tá falando muito, 
apontando quem vai ganhar. Mi-
nha preocupação é só uma: quem 
ganhar, ganhe dentro da legali-
dade e cumpra o contrato”, disse 
Torres.

NEM LUXO, 

/ URBANA /  BALANÇO FEITO POR INTERVENTOR DA COMPANHIA MUNICIPAL DE COLETA DE LIXO 
REVELA CAOS ADMINISTRATIVO E DESCALABROS; EMPRESA É CONSIDERADA SANEADA

NEM LIXO
UM ANO E quatro meses depois da 
intervenção para apurar irregula-
ridades na Companhia Municipal 
de Limpeza Urbana, o interventor 
Lúcio Henrique Pereira Torres en-
controu descalabros como paga-
mentos excessivos e injustifi cados 
de horas-extras e gratifi cações, nú-
mero elevado de cargos comissio-
nados, desvios de função e mais de 
200 garis fora das ruas com atesta-
dos médicos sem laudo pericial do 
INSS. 

Quando forem abertas as pro-
postas fi nanceiras da licitação da 
Urbana, amanhã no auditório da 
OAB RN, também se inicia a con-
tagem regressiva do trabalho do in-
terventor na empresa. “Agora, há luz 
no fi m do túnel”, desabafou ele, con-
trastando a situação atual da em-
presa com a do dia 15 de outubro de 
2012 quando assumiu a função. 

Muito ainda precisa ser feita 
para equilibrar a Urbana, segun-
do ele, mas muito já foi feito, dis-
se. Lúcio Torres deveria permane-
cer ainda de 30 a 90 dias na fun-
ção deve encerrar seus trabalhos 
em fevereiro, com a elaboração de 
um relatório fi nal, o quarto de sua 
participação como interventor. O 

material será enviado à Justiça e 
ao Ministério Público.  

Lúcio Henrique Pereira Torres 
entrou na Urbana com a missão 
de fi scalizar a execução fi nanceira 
da empresa, acompanhar de den-
tro como funciona o sistema de 
coleta, transporte e destinação do 
lixo de Natal. O interventor tam-
bém identifi cou como os contra-
tos com os fornecedores e presta-

dores de serviços foram feitos. 
Instalado em uma sala com 

portas sempre abertas dentro da 
Urbana, o interventor também 
participa de todas as reuniões e as-
sembléias da empresa. De segun-
da a sexta-feira, ele chega ao expe-
diente às 8h e sai às 18h com uma 
hora de intervalo para almoço. 

A Urbana é o primeiro desa-
fi o de Lúcio Henrique Pereira Tor-

res como interventor depois de se 
aposentar como comandante da 
Marinha, onde trabalhou por 35 
anos com especialidade nas áreas 
de auditoria e prestação de contas. 

“Havia muitos cargos comissio-
nados (52) e hoje a empresa só tem 
20”, frisou o interventor que detec-
tou o problema e sugeriu à direção 
da empresa a redução do desman-
telo, prontamente atendido.

Dos muitos vícios acumula-
dos na história da Urbana, a par-
te crucial era o quantitativo de ga-
ris nas ruas. “Quando eu cheguei 
aqui tava em torno de 150, 160 ga-
ris na rua, e hoje está na faixa de 
600”, contou. 

- E esse pessoal todo estava 
onde? Perguntou o NOVO JOR-
NAL ao interventor. 

- Não sei. Estavam encostados 
em outros setores, havia desvio de 
função, respondeu ele. 

Lúcio Henrique Pereira Torres 
cita outros exemplos do disparate 
administrativo e operacional. Cerca 
de 200 garis estavam afastados das 
ruas, em casa, amparados por auto-
rização  médica. Os garis levavam os 
atestados para o médico da Urbana 
que os encostava sem o laudo peri-
cial do INSS. Nesta situação, atual-
mente, há três ou quatro, afi rmou – 
os demais estão trabalhando. 

O trabalho conjunto da atu-
al administração e do interventor 
está corrigindo as distorções que 

levaram a Urbana para o buraco fi -
nanceiro. Uma das primeiras pro-
vidências foi enviar os 200 garis 
com atestados para a perícia mé-
dica do INSS. “O pessoal do INSS  
se assustou com tanta gente”, fri-
sou Lúcio Henrique Pereira Torres. 

Na primeira leva foram 120 de 
uma só vez para os exames médi-
cos.  Alguns estão recorrendo do 
laudo pericial, um direito. O mais 
importante, segundo o interven-
tor, é que tudo está sendo feito da 
maneira correta. 

“Ainda tem coisas pra fazer”, 
ressaltou o interventor. São situa-
ções que não dependem da empre-
sa, mas da justiça, como, por exem-
plo, a grande quantidade de gratifi -
cações e promoções incorporadas.  
Não são gratifi cações normais por-
que foram situações geradas por 
falta de documentação legal que a 
empresa está verifi cando para cor-
rigir. Hoje a Urbana está no rumo 
certo porque colocou técnicos nos 
cargos certos, referendou. 

O buraco de cerca de mais de 
R$ 300 milhões nas fi nanças da 
empresa, referentes à dívidas com 
fornecedores e prestadores de ser-
viços, ainda é uma preocupação. 
Se a empresa não tivesse esse pas-
sivo, a situação atual seria bem 
melhor, frisou o interventor. 

As compras e contratações de 
serviço, hoje, são feitas  com pre-
gões eletrônicos. Os  processos li-
citatórios foram mudados. Aca-
baram-se as cartas convites para 
contratação. “Agora, o processo 
abre igualdade para todos e mui-
tas mercadorias baixaram de pre-
ço”, analisou Torres. 

Os contratos emergenciais vi-
gentes estão descobertos de legali-
dade, mas como já foram fi rmados 
são necessário por ser um serviço 
emergencial, destacou. “Nosso ob-
jetivo é colocar tudo dentro da lega-
lidade, com contrato forte, pesado, 
para que as empresas que não cum-
prirem seu papel sejam punidas de 
maneira justa”, complementou.

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Um dos principais problemas verifi cados foi a quantidade de garis destinados a outras  funções

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

RECOMENDAÇÃO 
É BUSCAR O 
EQUILÍBRIO

VÍCIOS E MAIS VÍCIOS

HAVIA 52 CARGOS 
COMISSIONADOS E 
HOJE SÓ TEM 20; 
QUANDO CHEGUEI, SÓ 
HAVIA 160 GARIS; HOJE, 
SÃO 600”

Lúcio Henrique Pereira Torres
Interventor da Urbana
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 ▶ Interino: Augusto Bezerril

Bastidores do 
Circo da Folia de 
Pirangi !!!

Fotos
1. Alan Lucena, Eva Horrana e 

Rodrigo Senador
2. Janaina Amaral e a DJ Fam Mattos
3. Tiago Nobrega e Mayara Duarte
4. Nathália Fidelis e Matheus 

Nóbrega
5. Iule Almeida, Joana Almeida e 

Cléo Almeida
6. Mivalnilde Fernandes e 

Alexandre Rodrigues

ARENA 
DAS ARTES
Isaura Rosado, Secretária Extraordinária Estadual de Cultura, presenteará 
a presidente Dilma Rousseff  com um quadro pintado pelo artista Iaperi 
Araújo, hoje, dentro da programação de inauguração da Arena das Dunas.

 ▶ SUPER BELA / Janine Faria aposta no decote V em noite de White Party em Pirangi

 ▶ BELA DA FESTA 

/ Ana Heloiza 

apareceu na White 

Party usando look 

do inverno Toli

 ▶ LEI DA ELEGÂNCIA / Manoel Onofre mantém estilo low profi le em noite de White Party

COTAÇÃO ASCENDENTE
Lagoa Nova expande em empreendimentos para classe média. 
A Moura Dubeux entregou ontem, o residencial Alameda Lagoa 
Nova. O empreendimento, localizado em um dos de metros 
quadrados dos mais valorizados em Natal, tem 21 pavimentos. Os 
apartamentos medem 112 metros quadrados. E levam o grifo de 
qualidade da Moura Dubeux. 

+
Vitor e Manuela Abreu, diretores da Posologie, acreditam no 
potencial de Lagoa Nova. Os empresários vislumbraram a 
expansão do bairro durante o projeto da loja, localizada na avenida 
Amintas Barros.

TEMPO 
O programa de Efi ciência Energética, desenvolvido pela Cosern 
em parceria com o Armazém Pará, está na reta fi nal. Até o dia 28 
de janeiro, é possível trocar o ar condicionado usado por um outro 
novo, recebendo bônus como incentivo.

AMÉRICA
Tereza Tinoco segue para Miami, onde tem 
residência. Antes, a empresária passa por Recife 
em tempo de giro de showroom de inverno.

COMEÇOU
Depois da temporada Sale, chegam os 
bazares O Bazar Toli começa hoje com 
descontos de 50 a 70%

OBA!
Fátima Jales avisa que acaba de chegar 
novo lote do milagroso CC Cream e 
da linha Beauty For Fun na Dermage. 
Os highlights da beleza na temporada 
chegaram simultaneamente nas lojas 
do Natal Shopping e CCAB Petrópolis.
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Editor 

Moura Neto

Mesmo com o 
lançamento do novo álbum, 
os trabalhos com a banda 
“Talma&Gadelha” não param. 
Recentemente, o quinteto 
virou um trio. Cris Botarelli 
e Emmily Barreto deixaram 
o projeto e agora se dedicam 
exclusivamente ao Far From 
Alaska, banda que ganhou 
projeção nacional em 2013.

A ideia para o 
Talma&Gadelha este 
ano é o lançamento de 
um clipe ou de um novo 
single. “Maiô”, o segundo 
álbum da banda, lançado 
no ano passado, foi listado 
em vários sites de música 
como um dos melhores 
do ano passado, chegando 
ao primeiro lugar no site 
Tenhomaisdiscosqueamigos.
com

“Os compromissos de 
Simona com o Th e Voice 
interferiram um pouco na 
divulgação do álbum, não 
fi zemos shows porque ela 
estava gravando no Rio. 
Mas foi uma vitrine incrível, 
muitas pessoas começaram 
a nos conhecer por conta do 
programa... e enquanto isso, 
as meninas (Cris e Emmily) 
assinavam com a Deckdisk 
e o Far From Alaska crescia”, 
explica.

A formação deve persistir 
com três integrantes – Luiz 
Gadelha, Simona Talma 
e Henrique Geladeira 
-  no entanto, durante as 
apresentações ao vivo, outros 
músicos serão chamados 
para colaborar. Com a vitrine 
puxada por Simona Talma no 
reality Th e Voice Brasil, exibido 
pela Rede Globo, a banda 
pretende também tocar mais 
pelo Sudeste do país.

“Difi culta bastante porque 
somos nós que fazemos tudo, 
não temos um produtor ou 
uma assessoria de imprensa 
que nos ajude a chegar lá, 
então por mais que o público 
queira, e nós também, não é 
muito fácil”, comenta.

A capa do trabalho também 
foi feita por Luiz Gadelha, e traz 
um “ser” se bronzeando na praia, 
enquanto ouve música do seu 
toca fi tas e toma uma bebida de 
cor rosa. O desenho faz referência 
a uma das cenas do fi lme “Tatua-
gem”, produção pernambucana 
dirigida por Hilton Lacerda, que 
arrematou o público brasileiro no 
ano passado, incluindo o cantor.

“Ah vi duas vezes”, conta Gade-
lha, fazendo elogio à forma como 
a música é retratada na produção 
e considerando ainda que Tatua-
gem quebrou paradigmas na sé-
tima arte. “Coisa que a gente vê 
pouco hoje em dia, seja lá em qual 
arte for”, complementa.

A busca pela essência da arte 
e a quebra de paradigmas, aliás, 
foi a gasolina de Luiz Gadelha no 
novo trabalho. Sua intenção foi se 
afastar do método tradicional de 
gravação de um álbum para pro-
var “sozinho” que ele também po-
deria quebrar seus próprios para-
digmas, colocando-se da maneira 
mais desconfortável possível para 
produzir suas canções. “Queria me 
provocar”, diz. 

“Essa plástica no ato da grava-
ção hoje em dia é algo muito fake: 
as pessoas gravam trechos separa-
dos e ninguém mais desafi na por-
que existem milhares de progra-
mas de afi nação. A indústria como 
um todo busca por isso, quando 
no passado a coisa era bem mais 
artística mesmo”, critica.

“Às vezes me bate a dúvida se 
a música no formato que a gente 
consome é arte mesmo e se ela ain-
da rompe alguma coisa”, comple-
menta Gadelha, identifi cando nos 

subtítulos do novo trabalho a “água” 
como mais um tema inspirador.

“Não tava com sede enquan-
to fazia o álbum”, brinca. “Mas 
vim me tocar esses dias que a 
água acaba aparecendo bastan-
te nas composições”, diz, citando, 
por exemplo, o título de algumas 
músicas que deixam a infl uência 
bem clara: “Cidade sem Inverno”, 
“A Vida é uma Onda”, e “Música da 
Chuva”, além da própria “Capitão”, 
uma das mais praieiras entre to-
das as 10 faixas.

TALMA&GADELHA

SUPÉRFLUA

O segundo álbum solo 
de Luiz Gadelha, Supérfl ua, 
tem 10 canções e uma 
vinheta, e será divulgado 
hoje (22) para audição no site 
“tenhomaisdiscosqueamigos.
com”. Uma semana depois 
será divulgado no blog do 
autor para download gratuito.

“Estou ansioso porque 
é um trabalho diferente do 
Suculento e também não 
me sinto mais tranquilo para 
experimentar mesmo com 
todos esses anos de estrada. 
Mas tenho certeza que ainda 
faço um disco todo a partir do 
celular. Adoro isso”, conclui.

O QUADRO ESTAMPADO na frente da 
camisa, a calça quadriculada em 
tom marrom e a bolsa vinho não 
falam mais que Luiz Gadelha, 
enquanto ele conversa com a re-
portagem, mas ajudam a forne-
cer indícios do liquidifi cador de 
referências, cores e texturas con-
densadas pelo cantor e compo-
sitor dentro do segundo álbum 
solo da carreira, “Supérfl ua”, gra-
vado inteiramente em casa.

A palavra que nomeia o pro-
jeto ele tirou de “Maneira de Ser”, 
livro escrito pela cantora Mari-
na Lima, que também serviu de 
inspiração para o método de pro-
dução do novo trabalho. “A par-
tir de um momento da sua car-
reira, ela começou a fazer as pró-
prias músicas em casa, claro que 
deve ter sido em um equipamen-
to mega moderno... Eu só tive os 
fones do meu celular e o note-
book”, compara.

O encontro não ofi cial en-
tre Gadelha e Marina aconteceu 
no fi nal do ano passado, quan-
do ela esteve na capital potiguar 
para participar do Festival Lite-
rário de Natal (FliN), em um bate 
papo sobre sua carreira, mistura-
do com a apresentação de algu-
mas músicas ao vivo, acompa-
nhada de seu irmão, o poeta An-
tônio Cícero.

“Aí no fi nal da palestra um fã 
veio me entregar esse livro dela, 
que eu sempre quis ter”, lembra, 
defi nindo “Supérfl ua” como um 
agradecimento não somente a 
esse fã, mas também a todos os 
demais que lhe cobram constan-
temente novas composições via 
facebook.

“Acho que o novo álbum está 
mais para o público jovem, que 
não exige tanto, porque está mais 
disposto ao experimento. O con-
tato com os fãs é muito próxi-
mo”, argumenta, citando ainda, 
em “Supérfl ua”, a faixa “Bússola”, 
mais uma que despertou o cari-
nho de seu público.

“Eu cheguei a divulgar essa 
música há algum tempo, jun-
to com um vídeo e uma fã fi cou 
muito feliz, comprou uma bús-
sola e fez questão de me encon-
trar para me entregar. Era perso-
nalizada e tudo”, recorda, consi-
derando todos os gestos muito 
“fofos”. 

No entanto, a inspiração mais 
forte para o novo trabalho vai 
além de Marina Lima e nasce no 

mesmo berço que acolheu  Wan-
do, Falcão, Reginaldo Rossi e tan-
tos outros ícones da música dita 
“brega”. O maior sinal ele dá nas fo-
tos de divulgação do material, que 
traz um Gadelha  mais setentista.

“A faixa que mais gosto é a 
última porque é extremamen-
te brega; ela foi a última que eu 
fi z”, comenta sobre “Até o Fim 
do Mundo”, que, de fato, encer-
ra o álbum com toda a atmosfe-
ra descrita por Luiz Gadelha.

Há cerca de um ano, o cantor 
vem trabalhando nas composi-
ções, mas sem saber necessaria-
mente se as músicas iriam resul-
tar em um álbum. Dispensando 
estúdios e músicos, Gadelha fez 
tudo a partir do seu próprio no-
tebook, mexendo em programas 
de edição de áudio e sintetizado-
res virtuais.

“Geralmente uma composi-
ção minha nasce a partir do vio-
lão, e eu ainda quero muito fa-
zer um álbum com essa pegada 
mais acústica, para enfatizar as 
letras. O Suculento iria ser assim, 
mas aí Foca (produtor) me con-
venceu a mudar de ideia, e então 
fi zemos um álbum tradicional, 
com vários músicos”, conta Ga-
delha, mencionando seu CD an-
terior lançado em 2012.

Até mesmo as vozes de Su-
pérfl ua, ele chegou a gravar com 
o microfone interno do note-
book, mas como o resultado po-
deria prejudicar a qualidade fi nal 
do trabalho, seguiu a orientação 
das primeiras pessoas que ouvi-
ram o material e resolveu procu-
rar um estúdio caseiro para fi na-
lizar os vocais.

“Eu queria que ‘tuuuudo’ re-
almente fosse a partir do meu 
computador, mas fui ao estúdio 
de Toni Gregório, que é caseiro. 
Não tem o rigor de um estúdio 
tradicional, e ele me deu muitas 
dicas que ajudaram bastante”, 
reconhece.

Todas as composições são de 
Luiz Gadelha e retratam temas di-
ferentes dos explorados em “Su-
culento (2012)”, a começar pela 
própria canção que dá título ao 
trabalho.

“Supérfl ua é uma música fa-
lando dela mesma, questionando 
justamente se a canção tem mes-
mo esse papel eterno ou é mais 
efêmera”, explica sobre a faixa que 
traz em seu refrão o desejo heroi-
co de mudar o mundo: ‘Um dia eu 
vou mudar o mundo, um dia eu 
vou mudar’, repete o artista numa 
melodia tranquila.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

FEITO 
EM CASA
/ MÚSICA /  LUIZ GADELHA CONTA COMO 
FOI O DESAFIO DE PRODUZIR O SEGUNDO 
ÁLBUM SOLO DA SUA CARREIRA UTILIZANDO 
APENAS UM NOTEBOOK; SUPÉRFLUA SERÁ 
DIVULGADO HOJE PARA AUDIÇÃO NO SITE 
“TENHOMAISDISCOSQUEAMIGOS.COM”

CAPA FOI INSPIRADA 
NO FILME TATUAGEM 

 ▶ Luiz Gadelha: a busca pela essência da arte e a quebra de paradigmas 

NÃO ME SINTO MAIS 
TRANQUILO PARA 

EXPERIMENTAR 
MESMO COM TODOS 

ESSES ANOS DE 
ESTRADA. MAS TENHO 

CERTEZA QUE AINDA 
FAÇO UM DISCO 
TODO A PARTIR 

DO CELULAR”

Luiz Gadelha,
Cantgor e compositor 

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Viktor Vidal

Ter informações privilegiadas nas mãos
pode deixar a sua empresa à frente
da concorrência.

Assine o Jornal de Licitações da SEC NATAL e 
saiba tudo o que acontece no Rio Grande do 
Norte e no Nordeste em oportunidades de
vendas  para o setor público.

Venha fazer parte desse mercado.

SEC NATAL,
sua empresa à frente nas licitações. 

secnatal@secnatal.com.br
www.secnatal.com.br

84 - 3211-9525

O DUELO ENTRE Maurício Shogun x 
Dan Henderson, batalha de cinco 
rounds que aconteceu em novem-
bro de 2011 e acabou com a vitó-
ria por pontos do norte-america-
no, pode ter a esperada revanche 
no UFC em Natal, que deve ser re-
alizado em março. As informações 
são do jornalista Jorge Corrêa, blo-
gueiro do portal UOL.

Mais de dois anos depois, o 
brasileiro terá a chance de uma 
revanche e será diante de sua 
torcida.

O UFC já deixou apalavra-
do e reencontro de Hendo e Sho-
gun para a luta principal do even-
to previamente marcado para 23 
de março. Faltam poucos detalhes 
tanto para a luta quando o local 
serem ofi cializados pelo Ultimate.

Os créditos a quem são devi-
dos: Combate.com noticiou pela 
primeira vez evento na capital po-
tiguar. Autoridades locais que o gi-
násio Nélio Dias já recebeu a visi-
ta de dirigentes do UFC, que apro-
varam o local. Já a luta principal 
foi anunciada pelo site da revista 
Tatame e depois confi rmada por 
pessoas ligadas aos lutadores.

Aos 43 anos, Dan Henderson 
tem exatamente contra Shogun 
sua última vitória no UFC. Depois, 
perdeu três vezes seguidas, a últi-
ma vez em Goiânia para Vitor Bel-
fort – uma nova derrota deve sig-
nifi car sua aposentadoria. Já Mau-
rício tenta manter sua recupe-
ração após nocautear James Te 
Huna em dezembro.

O card do evento terá os po-
tiguares Ronny Markes e Jussier 
Formiga como representantes do 
estado. 

A luta de Ronny Markes estava 

desenhada desde os primeiros ru-
mores de que o Ginásio Nélio Dias, 
na zona Norte da capital potiguar, 
poderia receber o evento anterior-
mente marcado para Uberlândia, 
mas adiado em virtude de proble-
mas na agenda da cidade mineira. 

O potiguar subiu ao octógono 
pela última vez em novembro do 
ano passado, quando perdeu para 
Yoel Romero no UFC: Fight for the 
Troops 3. 

Agora ele terá a chance de bus-
car sua quarta vitória em eventos 
da maior organização de artes 
marciais mistas do mundo contra 
o carioca Th iago Marreta, que dis-
putou a segunda edição do reality 
show Th e Ultimate Fighter Brasil, 
em 2013. 

Quem também teve sua luta 
confi rmada dentro de casa foi o 
peso mosca Jussier Formiga. Ele 
vai enfrentar o norte-americano 
Scott Jorgensen, que perdeu qua-
tro das seis lutas que fez pelo UFC. 

O confronto é tido como uma 
oportunidade para ambos de me-
lhorar o cartel de lutas, já que 

Formiga também vem de derro-
ta e tem apenas uma vitória em 
três eventos que participou na 
organização. 

Agora a grande expectativa é 
em torno da confi rmação da par-
ticipação de outro potiguar no 
UFC Fight Night 39: Gleison Ti-
bau, que vem de derrota no último 
evento do Ultimate em 2013. 

Apesar de o evento não ter 
sido ofi cializado, uma série de lu-
tas já está acertada para o card, 
apenas à espera da ofi cialização. 

A VOLTA DOS QUE / EMBOLADO /  RETURNO DA 
PRIMEIRA FASE DO ESTADUAL 
COMEÇA HOJE. ABC E GLOBO 
FAZEM O PRIMEIRO JOGO COM 
EXPECTATIVA DE QUE DESPONTE 
UM LÍDER NO GRUPO QUE 
TERMINOU O TURNO COM SEIS 
EMPATES EM SEIS PARTIDASNÃO FORAM

O RETURNO DO Campeonato Poti-
guar tem início hoje e tudo parece 
estar igual à primeira rodada. Pelo 
menos no Grupo A, a situação é 
a seguinte: ninguém venceu, nin-
guém perdeu, todos os clubes se-
guem empatados com a mesma 
pontuação na tabela e com o três 
gols marcados e três gols sofridos. 
Ou seja, zero de saldo. Todos os 
seis jogos terminaram em empa-
te por 1 a 1. Apesar de hoje ter iní-
cio a quarta rodada, a competição 
parece começar do zero para ABC, 
Alecrim, Globo e Palmeira – todos 
com três pontos ganhos.

Por isso, em meio a esse “eu 
quero um a um”, Globo e ABC se 
enfrentam hoje no estádio Bar-
retão, às 16h30. E quem vencer – 
nem que seja pelo placar mínimo - 
tem grandes chances de assumir a 
ponta do grupo e brigar pela fi nal 
da primeira fase, que dá uma vaga 
ao campeão para a Copa do Brasil.

Mas, apesar da difi culdade de 
se vencer no Grupo A, o treinador 
do Alvinegro, Roberto Fernandes, 
demonstrou que não tem interes-

se nesta fase do Campeonato Po-
tiguar. Até por essa razão, tem fei-
to um revezamento no time titu-
lar que entra em campo. Por en-
quanto, nenhuma formação foi 
repetida e o cenário deve ser esse 
novamente. 

O treinador, que fi cou irritado 
com a reclamação de parte da tor-
cida no empate de domingo pas-
sado diante do clube, já confi r-
mou que os volantes Daniel Pau-
lista e Somália devem ser nova-
mente poupados. O volante Felipe 

Hereda e o lateral-esquerdo Janil-
son serão os substitutos. O zaguei-
ro Lucas Silva também pode retor-
nar na vaga de Paulão no time ti-
tular, assim como Élvis no meio de 
campo. 

Já o Globo, depois da confusão 
quanto à regularização de Rena-
tinho Potiguar e Didi Potiguar na 
primeira rodada, conseguiu dois 
empates fora de casa e emendará 
duas partidas atuando no Barret-
tão para tentar assumir a lideran-
ça do Grupo A. 

O principal desfalque do téc-
nico Higor César para o confron-
to será o lateral-direito Ewerton, 
expulso na rodada passada, dian-
te do ABC, no estádio Frasqueirão. 
No mais, a equipe deve ser a mes-
ma que atuou no domingo. No ou-
tro jogo da partida, o Palmeira re-
cebe o Alecrim no estádio Naza-
renão. Ambos também buscam a 
primeira vitória na competição.

GRUPO B
O Grupo B tem situação bem 

mais encaminhada. A primei-
ra posição atualmente é do San-
ta Cruz, do artilheiro Fábio Faqui-
nha, com seis pontos. Mas não tão 
defi nida assim. Logo atrás está 
o Baraúnas, com cinco pontos, e 
que derrotou o Tricolor na última 
rodada, fora de casa. Hoje, jogan-
do em Mossoró, tentará assumir 
a liderança novamente diante do 
Santa Cruz.

O Corintians de Caicó é outro 
que segue na briga e, com quatro 
pontos, pode se benefi ciar caso 
vença o Assu, em casa, e o outro 
jogo termine empatado.  Após ser 
goleado por 6 a 0 na primeira ro-
dada, o time - reformulado com 

a chegada de sete contratados - 
conquistou uma vitória e um em-
pate nos jogos seguintes e pode fe-
char a rodada como líder.  O Assu, 
por sua vez, com um ponto con-
quistado, briga contra o rebaixa-
mento nesse momento. Caso ven-
ça hoje, pode igualar o Corintians 
de Caicó no número de pontos.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Barrettão, em 
Ceará-Mirim
Horário: 16h30
Arbitro: Emanoel Eduardo Marinho

ABC

Bruno Fuso; Dimas, Lucas Silva 
(Paulão), Samuel e Janilson; 
Daniel Amora, Felipe Hereda, 
Maicon Talhetti, Diego Rosa 
(Élvis), Jeffi nho e Beto. 
Técnico: Roberto Fernandes.

GLOBO

Rafael; Odair, Messinho, Róbson 
e Renatinho Potiguar; Ramon, 
Jozicley, Muiller e Didi Potiguar; 
Ricardo Lopes e Zé Maria.
Técnico: Higor César

OUTRO JOGOS
Horário 20h30

Grupo A

 ▶ Nazarenão
 ▷ Palmeira x Alecrim

Grupo B

 ▶ Nogueirão
 ▷ Baraúnas x Santa Cruz

 ▶ Marizão
 ▷ Corintians de Caicó x Assu

Natal vai receber 
um dos duelos mais 
esperados do UFC

/ SHOGUN /

Como está o 
card até agora:

Maurício Shogun x Dan Henderson
Cezar Mutante x CB Dollaway
Rony Jason x Steven Siler
Fábio Maldonado x Gian Villante
Jussier Formiga x Scott Jorgensen
Ronny Markes x Thiago Marreta
Thiago Bodão x Kenny Robertson

 ▶ Maurício Shogun: revanche contra Henderson

 ▶ No domingo, ABC e Globo empataram em 1 a 1

DIVULGAÇÃO / ABC FC

REPRODUÇÃO


